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C o ste s  y  Bellonte^ e iv  N o r te a m é ric a

W asK ingion . —Los heroicos aviadores franceses, aclam ados por~ la  m ultitud, 
después de ser~ recibidos por- el Presidente» H oover-, (jue^ los llam ó 

para felicitarlos por~ su íirandioso vuelo.

Ayuntamiento de Madrid



La Corapañia de Maderas
G randes alm acen es de m ad eras y talleres  

m ecánicos

A rgu m o sa, 14 MADRID Teléfono 7 2 8 4 0

PERIQUET HERMANOS
A rtículos para carrocerías. - Ferretería 

en general
P iam on te , 23  Teléfono 34179

ELECTR ICID A D  EN  G EN ER A L

c a í a  g a l l a r d o
o o

A N TIG U A  C A S A  ORUF.TA 

O O

Núñez de A rce , 7 y 9 MADRID  

Teléfono 11780

InuU Estremera
H A C E O S P IL O T O S

Los de las líneas aereas ganan 2 .i.íOO pesetas 
mensuales v m ayor retribución 

lo s del profesorado

La A e ro  E scue la  ESTREMERA, a iito r iz a d a  | i i i r  R ea l O rden 
cuen ta  con  a pa ra to s  lo s  m ás m odernos e in m e js ra liie  

p ro íe so ra d o
Pedid program as y tarifas a sus oficinas:

C alle A rlab án , núm . 1 -  T el. 13948

Vuelos de prueba a precios reducidos 
L a  A e r o  E s c u e la  E s t r e m e r a  c u e n la  c o n  a e ro d io m o  e n  C a r a b a n c l ie i

V«iUa OecMiU M  A csssen os m u  .'^vtuinOvIln

B á rb a ra  de B ragan za, 10 .-Teléfono 3 4 .6 7 3 .

Dirección telegráfica: «MATEU HIERROS»

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a 7
M A D R I D

Prado, 27 y Sta. Catalina, 5

B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6

V A L E N C I A

Guillen de Castro, 5 a 11 

M áquinas-herramientas y utílaje en general.—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y ,—Tubería y accesorios
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\ D. F E L IX  GOMEZ GUILLAMON 
F u n d a d o r e s  j  ^  MAESTRE

Se publica los días 10 y 25  de cad a mes

De utilidad a los m ecán ico s, con d u cto res y p ro p ietario s  de autom óviles, 

asp iran tes a  p ilotos y  m ecán ico s  de A viación

M AD R ID , 10 D E  O C T U B B R E  D E  1930. N Ú M . 60.

D I R E C T O R :

j u  i s M a e s t r e  P é r e z
I n B ín le fo ,  E *  p r o fe s o r  6 t  la  E s c u e la  d e  M e c á n ico s  

d e  A v ia c id n , P ilo to  y  O b s e rv a d o r  
d e  A e ro p la n o .

G E R E N T E :

Fernando M edrano Miguel
In g e n ie r o ,  h x  p r o fe s o r  de M e c á n ica  d e l C . E .  Y . C .

Autorizada su publicación por Real Orden del Ministerio del Ejército.

RED A CCIO N  Y  ADM INISTRACION: 

C ostan illa  de lo s  A ngeles, 13, b ajo .
T e lé fo n o  1 3 9 9 8 .

PR E C IO  D E SUSCR IPCIO N :
M A D R ID : A ñ o  6 ,5 0  S e m e s tre  3 ,5 0

P r o v in c ia s : • 7 ,0 0 4 ,0 0

E x t r a n je r o : • 1 0 ,0 0 6 ,0 0

Las su scrip cion es em pezarán  n ecesariam en te  en la  p rim era  d ecen a de en ero, a b ril, ju lio  u octu bre.

L o s  q u e  s e  s u s c r i b a n  en  f e c h a s  i n t e r m e d i a s  a b o n a r á n  e l  i m p o r t e  d e  l o s  n ú m e r o s  e n v ia d o s  h a s t a  el
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B O LETIN  DE SUSCRIPCION
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vía p ías , p o r  G iro P osta l (2). X
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EL SU SC k lP T O R

(1 )  T á c h e le  lo  q u e  n o  s «  d e ie e
(2) A los . . . .  
E n víese

c o rr e o  in te r io r .

iV s u s c n 'iu o r "»  de MáVr'i.l se  le s  p a s a rá  e! re c ib o  a  .lo m lc tlio  y e n  Io d o  c a s o  e l p a g o  s e r á  s iem u r»  •
a  C o s ta n illa  de lo s  A n g eles , 13, b d io , M A D R ID , tra n q u e a d o  co n  2  c é n tim o s  io s  de p ro v in c ia s  y 5 cé n tim o s  por ¿
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Talleres de Fotograbado

L A  N A C I O N

Marqués de Monasterio, 3 

Telefono 32700 
M A D R I D

C u p ó n

Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A , T O D A S  LA S 

C O M U N IC A C IO N E S  Q U E  S E  N O S  E N V ÍE N  

A  N U E S T R A  S E C C IÓ N  D E  P R E G U N T A S  

Y  R e s p u e s t a s .

Cru2,núm. 43 .--Madrid.—Tclcf, 14515
P rov eed o r de la  A eron áu tica  M ilitar

Sastrería

M aterial fotográfico en g en eral.-A p arato s au to ­
m áticos y sem iautoraáíicos de placa y película 
para Aviación. — Am etralladoras fotográficas, 

telémetros, etc., de la O. P. L.

K w e a a B M a e e s e w e c s e o a s e e e c ^ i e c x

M o is é s  S a a c lia ^  S . A»
14, M ontera, 14 Teléfono 11877  M A D R ID

Unica Casa que tiene los gabanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quita y pon, según las tem poradas.—Monos azules de diferentes medidas, re­

glam entarios y con forros de lana gruesa o  de piel de mouton, desmontable.— Monos impernien- 

hlcs al agua, a  le. grasa y al aire, anatóm icos.—Monos de lela antiácida, para manip;iiar el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— Gafas M eyrow itz.-G ogglettes núm. 5 y 6. 

A utorizad os p a ra  poder h a ce rse  los pagos por la C aja  de A viación  M ilitar.

P a ra  tod os sus a rtícu lo s  de gom a am ian to  y correa.s de tod as clases p a ra  m aquinaría

D  I P «  I  < S  I  R  S

S E  G O V I A
A p artad o  24 muEm Y  c.**

B A R C E L O N A .—P rin ce sa , 61

M A D R I D

S a g a sta , 19

Tubos para gaso lin a .-R ad iad o rcs , faros.-'B om bas au tógen a.-A ire  
comprimido. — Tira ventanilla.— A m ortiguadores.— C orreas para  

ventiladores.— G om a y telas para reparación de neumáticos

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA

l
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A s p e c t o  d u e  o f r e c ía  e l  e s í lu e le t o  d e l  R .  101 , m o m e n t o s  d e s p u é s  d e  o c u r r i d a  
la  c a t á s t r o f e  q u e  l o  d e s t r u y ó  p o r  c o m p l e t o

i  LA C A T A S T R O F E  D E L  R.  l o i  |
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M O TO A V IO N

'¿Hacia una realidad érandiosa?
E l d ía  i8  de n oviem bre de 1928, en el aeró­

drom o de G eta fe , ten ía  lugar un m agno aconte­

cim iento...

P o r p rim era  v e z  en M ad rid , y  creem os q u e  en 

E spañ a, unos aeroplanos saliendo de sus cqber- 

tizos h acían  sentir con  su  presencia u n a  em oción 

indefinible en cuantos presen ciaban  la  sen cilla  y 

corriente m aniobra. E l ronquido de los m otores 

tan  n atu ral otras veces, hacían  p a lp ita r a  unos 

cuan tos corazones con  la  m ism a celerid ad  de las 

m áquinas, m ientras los o jos de ios espectadores 

oteaban  las a ltu ras inquietos e interrogantes...

U n a  em oción sin lím ites m ezcla  de felicid ad  y  

tem or h acían  sa lta r lo s nervios de aquellos seres 

n o  hechos a  “ ciertas co sas” , todos im pacientes 

en espera de u n a  orden... ¿Q ué ocu rría?  Por p ri­

m era v e z  lo s aparatos dispuestos p ara  el vu elo  no 

esperaban  al científico  pasajero, n i a l opulento 

señor, ni al profesion al de ios aires. L a s  águilas 

m aravillosas se alin eaban  gallardas en el cam po 

abrien do sus a las  p o r prim era v e z  a  las clases 

m odestas. ;L a s  criatu ras m ás hum ildes iban a 

co n ocer la  belleza inenarrable dei vuelo, y  la 

C ien cia , llegan do al corazón  de p ueblo  a n h elan ­

te  de gu sta r sus beneficios, ib a  a  obten er un 

triu n fo  m ás!

U n  cu lto  y  jo ven  m ilitar— c u y o  nom bre, si he­

m os de ca lla r  p o r no herir .su m odestia, no h a  de 

im pedir q u e  todos le conozcam os, y  a  quien algo 

m ás q u e  una sim ple gratitu d , debem os p o r su fe­

liz  in ic ia tiva -- ; un experto a v ia d o r m ilitar, re­

petim os, con u n a  visión  c lara  del problem a aero­

n áu tico  en E sp añ a, descendiendo de la  brillante  

posición de su carrera  y  apartan do de sí p re ju i­

cios y  convencionalism os, tras a fan osas gestiones 

llevad as a  ca b o  cerca  de los a ltos organism os de 

nuestra A eron áutica  poniendo en ju e g o  toda suer­

te  de sacrificios y  recaban do el a j)oyo  altruista  

de nuestros m ejores pilotos c iv iles  y  m ilitares, 

lo gra  q u e en aq u ella  m em orable m añan a arribe 

al aeródrom o de ( le ta fe  un público representan­

te  de todas las clases sociales m adrileñas, desde 

el atild ad o  oficinista entusiasta de todos lo s de­

portes, al tendero de graves m ostachos o e l m o­

destísim o vendedor de periódicos qu e, con  la  boca 

a b ierta  y  la  m irada a tó n ita , con tem p la  los a v io ­

nes apretan d o  m aquinalm ente entre sus m anos el 

bo letín  de opción al vu elo  q u e  le cupo en suerte.

;L o s  prim eros bautism os del aire!

A ú n  recordam os la s  caras de aquellos "p a sa je ­

ros”  descendiendo de le s  aparatos, m udos de 

asom bro o rom piendo a  h a b lar con  u n a  explosión 

de p a la b ra s, rodeados de los dem ás curiosos y 

p artic ipan tes, asediándoles a  p regun tas y  felici­

taciones desbordantes, cercándolos, estrujándolos, 

m ás bien...

— ¿Q u é ta l p o r a llí arriba?

— ¡S u b lim e!... (A penas si puede decirlo  de 

n ervioso que está.)

- ' ¡ S e  verá  todo m u y  ch iq u itín !...

—  ¡S u b lim e!... ¡Sublim e!...

--¡H abrás subido m u y  alto!...

— ¡G ran dioso! ¡E n o rm e!...

Y  de a h í no h a y  quien lo saque.

L a  influencia del soberbio esp ectáculo— ante 

c u y a  gran d eza  el cerebro  más gran de se em pe­

queñece h asta  esfum arse, y  v iv id a  durante unO' 

m inutos en las alturas— h a  sido suficiente anes­

tesia  p ara  p aralizar su  gargan ta.

I- '^ Y IA C IO N !, bella  quim era de un tiem po 

q u e  ahora colm as nuestros d ía s  de felicidad 

ofrendán dote a  todos; a l term inar la  jo rn ad a  de 

aq u ella  m em orable m añan a en G etafe , tú  fuiste 

el h ada in spiradora q u e hicieras desbordar la 

fan tasía  de lo s prim eros seres m odestos q u e  v o ­

laron en M a d rid ; de los prim eros seres q u e  aquel 

d ía , a llá  en e l hogar hum ilde, parangonándose 

con  cu alq u ier " a s ”  de los aires, referirían  la  “ h a ­

zañ a  a  fam iliares y  am igos acom pañ án dola de 

tru cu len tas im presiones y  “ tecnicism os” m u y del 

caso  dejan d o  a  todos estupefactos, m ientras tú 

sonreías al lado  de un  c u lto  y  jo ven  m ilitar...

>i< »

E n  la  m encionada fecha echábanse lo s cim ien­

tos de una n ueva m odalidad de nuestra  aviación: 

su  am bien te popular. X o  faltando ese am biente 

para  cualquier otra  cosa en la.s ram as del p ro ­
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M O TO  A VIO N

greso, no p o d ía  fa lta r u n a  de las más im portan­

tes ele n uestro  siglo.

P o r n uestra  p arte, identificándonos desde el 

prim er m om ento con el fe liz  p atrocin ad o r de la 

idea  a ltru ista  y  de insospechables alcances, im pu- 

sim osnos la  tarea  de b a ta lla r  en fav o r de la  m is­

m a desde la s  hosp italarias p áginas de esta  R e ­

vista , tratan d o  en la  m ed id a  de n uestras fuerzas, 

arran can do hora.s a l descanso y  poniendo en ju e ­

g o  nuestros pobres alcan ces, de exponer lo s m úl­

tiples asp ectos interesantísim os sobre los q u e  h a  

de evolucion ar la  aviació n  fu tu ra, a los q u e  en 

m odo a lgun o podíam os perm anecer ajenos.

R atificábam os en nuestros artícu lo s la  existen­

c ia  en E sp añ a de C a sa s  con structoras, excelen ­

tes capita les, cap acid ad es técn icas suficientes e 

inm ejorables p ilotos y  obreros; pero era  in du­

dable q u e  todos estos valores, faltos del caloi 

de las m uchedum bres, estando ausentes la  pro­

tección, la  afición  y  entusiasm os populares— y 

p o r tan to  el consum idor, co m o  inm ediata con ­

secuencia aquéilos h a b ían  de resolverse den­

tro de una v id a  e fím era  sin fru to  ap eticib le  para 

n adie. E r a  y a  doloroso— vergonzoso  m ás bien -- 

el q u e  en E sp añ a nos enterásem os de q u e  te­

n íam os aviación  tan  sólo cu an d o  de nuestros ae­

ródrom os p a rtía  un avión  p a ra  lejan as tierras. 

D espués... cerrábam os el lib ro  y  h asta  otra.

En estas condiciones, u n a  industria  aeronáu­

tica y  d erivad o s m al p o d ría  intensificarse, y  ju s­

tificaba h asta  c ie rto  pun to la  ca u tela  de sus cu l­

tivadores a  arriesgar intereses.

P o r o tra  p arte, a  la  fa lta  de am biente popu lar 

se sum aba la  indiferencia de ios poderes públicos 

V grandes capita listas. E n  F ra n cia , en In g la te­

rra, en .Alem ania, en cu a lq u ier otra  n ación , el 

progreso aéreo no se in icia  precisam ente con el 

facto r consum idor. E n  estos países les presu- 

j)uestos de aviación  se equ iparan  y  sobrepasan 

al de los de cu alq u ier otra  necesidad nacional. 

E sto  en el orden o ficial; en cu a n to  a l p rivado, las 

urandes em presas y  cap ita les  extran jeros in ver­

tidos en cuestiones aéreas (industrias, transpor­

tes, turism o, con cursos, sociedades, escuelas, et­

cétera) las verem os m ultip licarse en cuan to  p a ­

semos nuestras fronteras. C om o un b otón  de 

m uestra ahi está  F ord , in v in ien d o  anualm ente la  

bonita  sum a de “ cin cuenta  m illones” de dólares.

ca n tid a d  q u e aq u í no se con cebiría  com o n o  fue­

se  p a ra  le v a n ta r  m ás p lazas de toros o v iv ir  so­

segados y  tran qu ilos del clásico cupón.

En el aspecto deportivo  lo s c lu bs extran jeros 

se  cuen tan  y a  p o r m illares, y  otro  de lo s asp ec­

tos que h a  de m aravillam o s (y a  q u e nos esté v e ­

dado otra  c o s a ) , es la  participación  entusiasta  de 

la  m ujer, c u y a  actu ación  bo rró  el “ co co ”  que 

tan to  preocupa to d av ía  a  m uchos q u e se dicen 

llev a r pantalones, (¿ N o  serán de los “ o tros” ?)

E n  los E stad o s U n idos se espera q u e a  fin  de 

añ o  alcan cen  el titu lo  a via d o r quinientos p ilo­

tos fem eninos, 3’ una buena p arte  de ese núm ero 

“ ejerciendo en líneas com erciales” . ¡A s í com o 

.‘^uena! ¡T o d a  u n a  lección!

H em os señalado en distintas ocasiones el avan ­

ces enorm e de la  aviacióm, sobre lo  q u e  no h ay 

q u e  h acer grandes esfuerzos im aginativos para 

p o d er afirnm r h o y  q u e en fech a  no le ja n a  arro­

lla ra  a  todos lo s m edios de locom oción— al au­

tom óvil in c lu s iv e -- , p ara  e l q u e  n o  es d ifícil p re­

v e r  a lcan ce con  el tiem p o la  m odesta ca tego ría  

o el redondo m utis en q u e p araron  diligencias y  

coches de punto.

E n  cu a n to  a  la  defen sa n acion al, los efectivos 

de m ar y  t ierra  tendrán que depender absoluta­

m ente en lo  sucesivo de los aéreos, y  en infini­

tos casos, p arcia l o  totalm ente, e l so ldado m arí­

tim o o terrestre d ejarán  de a ctu ar para dejar 

paso “ al so ldado de los a ires". E n  el p orven ir los 

e jército s se h abrán  traslad ad o  p o r com pañías, 

p o r regim ientos o p o r divisiones, a  las a ltu ra s, y  

p o r tan to , el n uevo fusil que se entregue a lo s re­

clutas de m añan a lo con stituirá un  aeroplano.

L legan do a  este pun to indicábam os una inelu­

dible acción tu telar y  p rotectora  del E stad o  im ­

puesta  desde h a ce  algún tiem po an te  tan  espe­

ciales circunstancias-

L a instrucción m ilitar ordinaria  de un in d ivi­

duo es co sa  sim ple, pudiendo ser im provisada, y 

p o r o tra  parte, p ara  n ada le  sirve a  éste  fuera del 

servicio  activo . A l m enos no vu elv e  a fam iliari­

zarse con  e lla  salvo caso de guerra. E d u car en 

este  m ism o ca.so en que la  aviació n  intervenga 

com o prim era fuerza  com batien te a  una m asa 

de seres imix>niéndoles precipitadam en te en el 

m anejo  de un  avión  y  secretos del aire, .sería ta­

rea  tan  ím p roba e in útil com o costosa. Ludiendo
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u tilizar el hom bre el aeroplano com o instrum en­

to  tu rístico  o com ercial, la  instrucción  la  habrá 

hecho e l ciudadano “ p o r su cu en ta ", descargan ­

do al E stad o  de esa  obligación; y  p o r ello, un 

G obierno  previsor intensificará p o r todos lo s me­

dios a  su  a lcan ce una p ropagan da aeron áutica  

p ara  q u e  no se dé el caso de que todos los seres 

de una nación con un ejército  y  m arin a todo lo 

brillantes q u e  se quieran, p erezcan  com o ratas al 

ser am etrallad os im punem ente desde la s  nubes.

H em os señalado y  p revisto  e l p eligro de nue­

vas guerras, todos m u y conform es en reprobar, 

p ero  q u e  luego acontecen com o núm ero o b liga­

do en el fa tíd ico  p rogram a de n uestro  sino fatal.

.\dentrándonos un tan to  por lo s cam p os filo­

sóficos; después de asom arnos a los m ás p ro ­

fundos arcanos del m isterio en el C osm os; com ­

pulsar cuan to  nos rodea; o ír leyes y  doctrinas; 

co n trastar hechos, causas e h ipótesis de todas 

clases, llegam os a  la  conclusión firm e de q u e  las 

terrib les pendencias hum anas son u n a  fa ce ta  más 

entre el pxjder creador y  destructor, q u e  to d o  lo 

presiden. Y  cual si las leyes de C reación  y  M u er­

te n o  fuesen  suficiente losa insostenible, las cria­

turas se p recip itan  en lo s abism os cu a l h ip n oti­

zados p ajarillo s  en las fauces de rep til ham ­

briento. E! tierno lobezno, tan pron to vio  la  luz. 

échase tras el gazap illo  perdido, y  de igu al m a­

n era  el rap az hum ano apenas ba lb u cea  las p ri­

m eras frases o rom pió a  an d ar aprendió el agre­

s ivo  adem án de lev a n ta r  la  m ano a  los suyos. 

;S e  n ace con  los estigm a? de forzar nuestro aca­

bam ien to!...

Con todo, los irracionales p arecen  adap tarse a 

fines pacifistas que a  nosotros están vedados, 

ofreciéndonos trem enda lección. E n  un  barracón 

de feria  hem os v isto  co n viv ir am igablem ente a 

los m ás sangrientos rivales de la  N atu raleza. 

D urm iendo b a jo  el m ism o techo y  com iendo en 

el m ism o plato, aquí estaban  el lobo y  la  oveja, 

!a zorra y  la  ga llin a , el gavilán  y  la  p alom a, el 

gato  y  e l ratón... y  deplorábam os, pwr cierto , que 

entre lo s anim ales aquellos no hubiese el poder 

e in teligencia suficientes p ara  h acer con los hu­

m anos algo parecido; p ues de ver es cóm o se nos 

da a  n osotros el p acifism o y  la  fraternidad! El 

m ism o d ía— ahora recientem ente— en q u e  el se­

ñor B rian d  p ron un ciaba uno de sus discursos pa­

cifistas en la  Sociedad de N acio n es con m otivo 

de un  n u evo p ro yecto  de desarm e, su com patrio­

ta  P oin caré ap ro baba sin reservas en P a rís  los 

créditos extraordinarios p ara  la  adquisición  ele 

n uevos elem entos bélicos en F ran cia “ aun reco­

nocien do lo  elevado de los gastos ordinarios— ha 

dicho— p ara  tal fin ".

D os d ías m ás tarde, en P o rtu gal, se acorda­

ban  créditos análogos; el Japón botaba dos cru­

ceros, colocan do la  q u illa  a  otros dos: nos ente­

rábam os con que la  c ifra  ‘ ‘g lo b a l"  en gas'o.s de 

gu erra  era .superior a  la  de 19 14 , y  en .-Memania, 

m iollnes de hom bres ;y  m ujeres! vo tab an  por la 

gu erra " que d e ja  a los niños sin padres, a las es­

posas sin m arido y  a las m adres sin h ijo s”  (i>a- 

labras de un  d iario  m adrileño).

Probam os h asta  la  saciedad que lo s destinos de 

la  H um anidad seguían  debatiéndose en tre  car­
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gas de trilita, gases venenosos e incendiarios, to ­

m ando p o r lu g ar de acción  e l espacio donde aho­

ra reposa a letarga d a  la  B estia...

E n  presencia de tan  obscuros horizontes c la ­

m am os una y  o tra  v e z  por que n uestra  querida 

E sp añ a se fortaleciese en lo s a ires de m odo tan 

secillo y  claro  cu a l tom ar por base el increm en­

to de la  aviació n  civ il; creando n uevas fuentes 

(le riqueza y  b ien estar en la  p a z , p ara  hacer in­

vulnerables sus cielos en la  guerra.

Y  cuando creíam o s to par con  el fracaso de una 

prédica en desierto  dada la  id iosincrasia  tradi­

cional h isp an a en punto a  reacciones inaplaza­

bles, vem os con  no p oca sorpresa reproducirse 

en la  Pren sa de estos d ías, ideas y  p royectos ae­

ronáuticos de acuerdo con los q u e nosotros ve­

nim os .sosteniendo. -Al decir esto no pretendem os 

:'brog''.rnos la  propulsicm de tan  halagüeñas cam- 

¡jañas en sentido de puro efectism o y  van agloria. 

D esdeñando p o r igu al el autobom bo y  la  falsa 

m odestia, en ju n to  no nos relevan  de la  intim a 

satisfacción  al vislum brar u n a  gran  realidad en 

m archa que con cuerda con !o que nosotros sos­

tuvim os siquiera sea en m era coincidencia.

R epetidam en te hem os señalado el in flu jo  que 

en las m asas opera la  gran  utilidad  de u n a  idea 

u cb jeto  p o r m edios directos, de otra  form a en­

cerrado en el anónim o. E l problem a aeronáutico 

civil en E sp añ a es, ante todo, p o r el m om ento, de 

atracción  de gentes a le jad as en su to ta lid ad  del 

m agno invento. E n  este sentido cien curiosos en­

tusiastas reunidos en to m o  a  un aparato , es de 

más a lto  v a lo r  sign ificativo  que el que ofrezca  un 

solo individuo hartándose de v o la r  a  troch e y  m o­

che. El avión  h a y  que in filtrarlo  en las casas has­

ta  verlo, com o vu lgarm en te  se dice, en la  sopa; 

la h abitual a p a tía  española en la  navegación  aé­

rea nu se cu ra  con procedim ientos m encs efica­

ces o enérgicos. E s  jmeciso q u e  los cam pos de 

aviación  se llen en  de gente. A lu d ien d o a  esto 

m ism o decíam os en un articu lo  anterior, y  am ­

pliam os, que “ o jos que n o  ven ... afición  que no 

'e  sien te". E sto  p»r lo  q u e  toca  al “ resorte" de 

la  vista. V am os a  ve r lo  que ocurre y  se dice 

con resp)ecto a  otros j)untos v ita les  .siempre en 

relación con el an terio r, cual el que desarrolla el 

escritor I). J u an  Ihijol en .4 B  C  del d ía  24 del

pasado, de cu y o  interesantísim o tra b ajo  son es­

tos p árrafos:

“ Si to d a v ía  no h a y  m uchos m ozos elegantes y 

ricos q u e  posean un  avión  p a ra  que sus despla­

zam ientos, no es p)or m iedo a usarlo. D em asiado 

saben q u e  el peligro es m enor q u e  el de esos bó ­

lidos autom óviles con  que a  m enudo se dejan  la  

v id a  e n  la  carretera. E s px>rque e l aeroplano no 

p ro cu ra  a  su  dueño la  adm iración  in m ediata de 

la  gente. No- puede pararse aquél en los lugares 

con curridos p a ra  deslum brar a  lo s am igos en la  

m edida que lo  h a ce  un  autom óvil aparatoso, n i­

quelado, ch aro lad o  a  to d o  lu jo , ju n to  a  u n a  ace­

ra. -Aquí, donde se in vierten  verd ad eras fortunas 

en la  adquisición  de estos vehícu los y  don de no 

h a y  noved ad  o m oda costosa q u e  no se im plante 

rápidam ente, la  razón que exp lica  la  fa lta  de 

aviones p articu lares es ésa. N in gú n  su jeto  acau­

dalad o  quiere h acer desem bolsos de lo s que, ap ar­

te  los em pleados de aeródrom os, n adie  v a  a  en­

terarse,”

C om o corrección  de este y  otros m ales añade;

“ E l m in istro  francés de A eron áutica  estudia la  

aviación  con v ista  a  dos fines concretos: ten er a 

su  disposición U N  N U C L E O  M O A I L I Z A B L E  

D E  P I L O T O S  E N  C A S O  D E  N E C E S I D A D , 

E N M A S C A R A N D O  A S I  SU  P R E S U P U E S T O  

.A V I.A T O R IO  Y  D E S P E R T A R  E N  L A  PO B L.A - 

C I O N  C I V I L  L .\  A E I C I O N  ,AT- D E I 'O R T E  

.A E R E O  A D Q U I R I E N D O  A P A R .A T Ü S  Y  H.A- 

( T E X D O  P O S I B L E  E L  S O S T E N I M I E N T O  

D E  U N A  I N D U S T R I A  Q U E , P A R A  F IN E S  

F .X C l . l ’ S I V A M E N T E  B P IL IC O SO S, E N  T I E M ­

P O  D E  P A Z , N O  T E N D R I A  J U S T I F I C A C I O N  

NT \ T A H IL 1 D .AD  E C O N O M I C A .”  P ero  en 

F ra n cia  a ñ a d e- la  gente no suele ser dispen- 

dicsr.. F ué preciso  dar algún in cen tivo  a  lo s p a r­

ticulares q u e  se decidiesen pttr su cu en ta  a  a d ­

quirir aparatos. E l estím ulo consiste en que el 

E stad o  les p aga  el 40 p o r 100 de su  im ijorte; 

adem ás subvenciona sus gastos de v ia je  en pro- 

1 rción tan to  m ás grande cu a n to  m ayor sea la 

cu a n tía  de las horas de vu elo; desde 65 francos 

jw r  hora a los que sólo h a y an  vo lad o  150 horas 

y  166 francos ¡w r h o ra  a quienes lo  h a y an  hecho 

de 250 h o ras en adelante. E l resultado no h a  p o ­

dido ser m ás .satisfactorio, vendiéndose en Fran

■M
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cia  un avión  P O R  D IA . H a y  aeroplanos a  ocho y  

diez m il pesetas, y  pronto los cielos de F ra n cia  e 

In glaterra  se cubrirán  de aparatos. L a  ve n ta  de 

éstos sostendrá la  industria p roductora, construc­

ción  en serie y  consiguiente abaratam ien to  que 

d a rá  a  la  v id a  francesa un  n u evo cariz de p ro ­

greso q u e  co n trastará  con  la  pasiv id ad  con que en 

otros p aíses donde el dinero se p ro d iga  en cosas 

insubstanciales se asiste a  esa  in novación  que 

co n stitu y e  la  gloria  m ás p ura  de n uestro  tiem po. 

Y  no será  extrañ o q u e m ientras en ciertas n a­

ciones los m ozalbetes acau dalados capaces de ju ­

ga rse  la  v id a  p o r u n a  futesa, estén  to d a v ía  tra ­

tan do de m a ra villa r a  sus coetáneos desde el vo ­

la n te  de un  ocho o cien  cilindros, p ara  ir  desde 

su  ca sa  a l C írcu lo  o  a l restauran te, en In glaterra, 

en .Alem ania, en F ra n cia , no y a  lo s hom bres, sino 

las m uchachas casi adolescentes— com o esa adm i­

rable A n m y  Johnson, que con  un  avión  com pra­

do de lan ce  ha id o  sola desde L on dres a  A u stra ­

l ia — conozcan p rácticam en te la  em briaguez del 

vu elo  y  pued an , si el caso lleg a , ser útiles a  su 

P a tria  y  a  la  c iv ilización .”

¿Q u é ta l?  D ecid idam en te m agnífico, querido^ 

lectores. E so  es h a cer “ a lgo ”  p o r la  aviación  c i­

v il y  su industria, en la  vecin a  república.

In spirándose acaso  nuestro G obierno en su  galo 

colega, con  fecha 21 del pasado, en la  Prensa 

aparece un  p ro yecto  p ara  im p u lsar n uestra  a v ia ­

ción c iv il y  p articu lar, encargándose de su  es­

tudio  y  redacción  a l ilustre general K in d elán , que 

por su p arte  anun cia p resen tarlo  en un  p lazo  de 

quince d ías. “ Seguram ente- dicen  lo s p eriód i­

cos— se establecen prim as en fav o r del co m p ra­

d o r de ap arato s im pulsándose a  la  afición aero­

n áutica  y  a  la  v e z  se puedan adq u irir aparatos 

a l p recio  no superior a l de un a u to  co rrien te.”

P o r últim o, la  Federación  .Aeronáutica E sp a ­

ñola acaba de ce leb rar una .Asam blea N acional 

a  la  q u e han sido invitados (con inconfundible 

am bien te propuiar) Centros deportivos, U n iver­

sidades y  C entros obreros. “ Su o b jeto , en sín te­

sis, es im p lan tar la  colaboración  de obreros, es­

tudiantes y  deportistas, p ara  asi com o tienen 

sus secciones de fútbol, ciclism o, e tc ., te ig a n  la 

de aviación. S e  facilitarán  instructores, n. iteria- 

les, y  se so lic itará  la  a y u d a  econ óm ica del E sta ­

do, P U E S  E S T E  P L A N  D E  F O M E N T O  A \T A - 

T O R I O  E N  E S P A Ñ A  F A \ 'O R E C E R A  A  LA 

A V I A C I O N  M I L I T A R , Q U E  D E  E S T E  M O D O  

P U E D E  T E N E R , E N  C.ASO N E C E S A R I O , A 

S U  D I S P O S I C IO N  O R G A N I Z A C I O N E S  A E ­

R O N A U T I C A S  M U Y  E F I C A C E S .”

C reem os que de to d o  esto  hem os ven ido ocu­

pándonos en las p áginas de esta  R e v ista , congra­

tulándonos de haber co laborad o en la  gran  obra 

de popularidad aérea  q u e p arece alborear,..

•  » *

N o  querem os term inar estas líneas sin hacer 

a lgun as consideraciones en torno al "A e ro  Po­

p u la r” . P o r conversaciones con  su digno secreta- 

•rio, Sr. A rran z  -m ás tarde suscritas en esta  R e­

v is ta — , entre otras co sas se nos afirm a q u e  un 

aum ento  de socios en nuestra agrupación, lejos 

de beneficiarla económ icam ente, la  perjudican. 

N o  está en nuestro ánim o sostener controversias 

con  quien tiene en la  Sociedad u n a  m áxim a com­

p en etración  en la  marcJia de sus asuntos e indis­

cutib lem en te m ás au toridad  y  com petencia. 

C u an d o  dicho señor lo  dice, asi será. Pero ante 

esto  se nos ocurre pregun tar: ¿Q u é o b jeto  tie­

ne, a  qué aspira am pliam ente u n a  Sociedad  sin 

socios— ^puesto q u e  éstos son una ca rg a — o esti­

m arse la  apreciación en restringir su número?

S e nos h a ce  sab er por otros significados ele­

m entos del A ero — p o r el Sr. .Arranz inclusive— , 

y  a  m odo de respuesta, los defectos, los abusos 

m ejor dicho, a  que h a  dado lugar la  "p o p ulari­

d a d ' que honra el títu lo  de nuestra colectividad 

y  q u e  tan to  defendiéram os, con la  presencia en

A nuncíese en

MOTOAVION
y m ultiplicará sus ventas 

Todos los aeródromos de E spaña 

son suscriptores de esta R evista
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e lla de señores q u e  sin afición  alguna, por m era 

curiosidad, en p u ro  p ap el de “ aves de p aso ", es­

tando m u y so lic ites  p a ra  gu star de la s  delicias 

aéreas, y  a  la  h o ra  de cu m plir con el pequeño sa­

crificio  im puesto de u n a  m odestísim a cuota  men- 

sua!, “ o lv id aro n " tan  elem ental com prom iso de­

jándonos u n a  p e lla  de recibos com o recuerdo. El 

hecho es bochornoso y  censurable; y  h a b la  de 

la  m ezquin dad de ciertos seres que, regateando 

unos reales a l m es a  la  gran  cau sa de la  a v ia ­

ción (aun no usando lo s a p a ra to s) , serán los m is­

mos q u e tirarán  con  creces, durante m uchos 

días, en u n a  m ala  en trad a  de cin e  o  en una ca ­

pea tau róm aca. P ero , en fin, apartan do tan  de­

plorable suceso, ¿es  q u e  tales anom alías son ex­

c lusivas de n uestra  Sociedad? E n  m odo alguno. 

Y  por otra  p arte, siem pre existirán  procedim ien­

tos (cual a l p arecer son los que pone actu alm en ­

te el A ero  en p rá ctica) p ara  h acer el debido  sa­

neam iento y  seleccionar a  sus asociados. P e ro  es­

tim am os un error, creem os un inconveniente, el 

que por las anteriores ca u sas u  otras cualesquiera, 

a p retesto  de q u e la  Sociedad  cu en ta  con apoyos 

oficiales y  de em presas— q u e  pueden torn arse de 

la  n oche a  la  m añan a en “ la  donna e m o b ile"—  

inhibirnos racialm en te de u n a  popu larid ad  a  to­

das luces beneficiosa b asad a  en la  p ropagan da de 

un colectiv ism o creciente. ¿Q u e  nos fa ltan  a p a ­

ratos? Y a  ¡rían  saliendo de algun a parte. Si el 

E stad o  y  em presas se propusieron, com o sup o­

nem os, un fin  de p rop agan da aérea  n acional, es 

absurdo pensar que regateasen  aparatos y  de­

más facilidades en presencia de los grandes con­

tingentes de aficció n  q u e  ellos llam aron . E n tre 

tan to , nos im p orta  d a r a  conocer profundam ente 

n uestra  Sociedad; pues hem os de h acer resaltar 

q u e  siendo seguram ente desconocida en E spañ a, 

en M ad rid  se sigue ignorando q u e  en C u atro  

á’ientos puede vo la r to d o  el q u e  quiera. R estar 

popularidad a  u n a  em presa de la  índole de la  

nuestra, encerrándonos volu ntariam en te en su  to ­

rre de m arfil, sign ificaría  un  estan cam ien to; el 

ostracism o, una renunciación a  !a  cooperación  y  

dem ocratización  del vu elo  en E sp añ a, n ovedad 

im p lan tada o ficialm en te  hace dos años por el 

A ero, y  cu y a  p atern idad  no p ued e q u ed ar en en­

tredicho a l obscurecem os, sea  p o r lo  que fuere.

D ebem os recoger la  ad verten cia  o provechosa 

lección  de esas otras entidades o sociedades en 

ciernes q u e  fundam entan sus p ro yecto s llam an do 

p recisam ente en su  fav o r “ a  to d as las clases so­

ciales” , sin p erju icio  de recabar del E stad o  la  

a y u d a  p ertin ente. Es decir, com ienzan por reco­

ger las y erb as  del sabio de la  fáb u la , y  que nos­

otros tiram os acaso  u n  tan to  despectivos...

Y  seria  de lam en tar que siendo el A ero  P o p u ­

lar de M a d rid  el p rim ero  de E sp añ a  por todos 

conceptos, se viese pwstergado, obscurecido o ani­

quilado, en u n a  p alab ra , p o r otras sociedades que 

con  menos m éritos e historia q u e la  n uestra  su­

pieran  recurrir oportunam ente a la s  poderosas a r­

m as del anuncio  y  las gran des reuniones co lecti­

va s , p asando por a lto  pequeños defectos que a 

nosotros antojáronsenos escollos inabordables.

M a n u e l  S E L G A S ,

O b r e r o  m e c á n ic o .

La Margarita en Locchcs
E l  m ejo r pu rgan te de a g u a  m in eral natu ral. 

D ep u rativo , antibilíoso, p o d ero so  cu ra tiv o  del h u m or h erp ético . 

V enta de botellas en fa rm a cia s  y  d ro g u erías  de todo el m undo,

y  en el depósito:

JARDINES, 15 - -  Teléfono 15854
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T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
PRO V EED O R D E AVIACION MILITAR

R E P R E S E N T A N T E  DE
E Q U IP O S

«

o

s  '5

A C U M U LA D O R ES f

F U L M E N 1
A ccesorios e léctrico s,- Reparación de equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviacióii (m agnetos, dínamos, m otores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L  

Príncipe de Vergara, 8 . -Telefono 5 2 2 0 4  

M A D R I D
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L a  traged ia  del d irigib le  in g lés  «R . 101»
A l en trar en prensa el p re se n te  núm ero de 

M o t o a v ió n  em piezan a conocerse detalles y  a 

aventurarse co n jetu ra s sobre las causas q u e  h a ­

y a n  m otivado la  traged ia  del d irigible inglés 

" R . l o i ’ ’ cuan do com en zaba su v ia je  a  la  India,

P ocas horas después de su  p artid a  dei aeró­

drom o de C ard in gto n , la  gran  aeronave ha sido 

destruida p o r u n a  explosión  que h a  p roducido 

m edio cen ten ar de victim as, en tre  las q u e  desta­

ca  por su sign ificación  el m in istro  b ritán ico  del 

aire, lord  Tom pson .

L a s  proporciones aterradoras de la  catástro fe  

despiertan  lo s sentim ientos de ín tim a condolencia 

del m undo c iv iliza d o , p ara  la  nación inglesa y  sus 

abnegados aeron autas, que en este vu elo  inten­

taban un paso decisivo en e l avan ce  de los trans­

portes aeronáuticos a  gran  distancia.

R ecientes aun en la  m em oria del M u n d o  los 

resonantes éxitos alcan zados p o r e l d irig ib le  ale­

m án “ C o n d e Z e p p e lin ", sorprende la  dolorosa 

pérdida del “ R . l o i ” , que p arece echar p o r tie­

rra buen núm ero de ilusiones, fun dad as en las 

posibilidades dem ostradas p o r la  brillante histo­

ria  de la  aeronave germ ana. H ócense cabalas p re­

m aturas acerca  de las causas del siniestro a cci­

dente, y  vu elven  a  resucitar tópicos g a ü a d o s  so­

bre la  in flam abilid ad  del hidrógeno, iniciándose 

otra vez con troversias sobre la  suprem acía de los 

más pesados o m ás ligeros q u e  e l aire.

Pasada la  em oción y  el revuelo  que produce 

la  ca tá stro fe , vo lv erán  las ideas a  su cauce n or­

mal, y  entonces no podrá olvidarse q u e  la  m ag­

n ífica  aeronave b ritá n ica  era, con ser la  m ayor 

construida h a sta  el dia, un tipo  experim ental fru­

to de una n u eva  técn ica  desarrollada sobre prin ­

cipios distintos de la  alem ana. E n  el " R .  l o i ” , la  

estructura m etá lica  era  de acero, en lu g ar de las 

aleaciones ligeras de los “ z ep p e lin e s"; los m oto­

res, sem idiesel, de a ce ite  pesado, y  sobre otras nc- 

3 edades, no h a y  q u e  o lvid ar la  reciente m odifi­

cación introduñd'.i aum entar el volum en de 

la  cám ara de hidrógeno, insertando en el centro 

un n uevo com p artim en to  p ara  gas, que aum entó 

en consecuencia la  eslora de la  aeronave. E sta 

m odificación p ued e haber m o tivad o  u n a  pérdida

de resistencia  m ecán ica en ia  estructura, y  ser 

ésta la  ca u sa  prim ordial de la  catástrofe.

Parece desprenderse de las n oticias divulgadas 

que la  co la  del d irig ib le  se rom pió o quebrantó 

en térm inos que, h acien do im posible el gobierno 

de la  aeronave, fué ésta  lan zad a  con tra  el terre­

no, destruyéndose p o r la  vio len cia  del choque. 

In m ed iata  con secuencia fué el incendio y  exp lo ­

sión del hidrógeno, com o hu biera sido e l de la 

gasolina  si los m otores hubieran  sido de exp lo­

sión, llegan do a un  resultado igualm ente trágico, 

aunque el gas susten tador fu era  el H elio.

Si el acciden te fué debido a  debilidad de la  es­

tru ctu ra, a  esa  cau sa es a  la  q u e  h a y  q u e poner 

rem edio, q u e tal v e z  hu biera sido previo  si en la  

construcción  de la  aeron ave p erd id a  se hubieran 

agotado la s  precauciones reconocidas eficaces co ­

m o fru to  de la  experim entación  con tin uada te­

nazm en te p o r la  técn ica  alem ana.

En la  co n stru cció n  del “ G ra f Z ep p elin ” , con 

el em pleo d e l gas B la u  com o com bustible, se ha 

reducido n otablem en te e l tra b a jo  estático  de la  

arm adura, sobre la  cual no pesa  la  gasolina  que 

n o  se lleva.

L a  existen cia  de la  viga  cen tra l, e je  de la  ae­

ronave, felizm ente ap ortada a  la  construcción del 

d irig ib le  alem án, aum enta la  resistencia de la  e.s- 

tru ctu ra en térm inos m u y apreciables, com o se 

h a  com p robado d uran te sus v ia jes, en los que 

no han fa ltad o  m alos tiem pos con que luch ar y  

de los que triun fó siem pre, no obstan te la  form a 

del aeróstato, de calidad  aerodinám ica inferior a 

la  de los ingleses.

P odríam os seguir el cam ino de las con jeturas 

sobre las causas del acciden te: joero la  prudenria 

m ás elem ental aconseja esperar lo s inform es téc­

nicos, que no faltarán, con la  seriedad ca ra cte ­

rística  en la  gran nación britán ica. E llo s determ i­

narán  con  precisión las causas de la  ca tá stro fe  y  

señalarán el cam ino a  seguir p ara  rem ediarlos en 

el porven ir. L a  H um anidad, q u e anhela lle v a r  a 

feliz térm ino la  con quista  e fe ctiva  de la  n avega­

ción aérea, no desm ayará  ante esta  n u eva  catás­

trofe, que servirá com e acicale  de sus ansias de 

progreso. E ,

Ayuntamiento de Madrid
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^Pue do  t e n e r  a u t o m ó v i l ?
{Conclusión.)

I I

E n la  prim era p arte  de este  artícu lo  hemos 

v isto  lo  q u e  cuesta  ten er autom óvil y  debem os 

a d vertir q u e  los gastos fijados son m ás próxim os 

a  le s  v a lo r a  m ínim os q u e  a  lo s m edios; p ero  sin 

em bargo, e l gasto  to ta l ca lcu lad o  es m u y  supe­

rior a! p revisto  p o r la  inm ensa m ayoría  de los 

q u e  adquieren  un  coche. N o  tratam os, pues, de 

desanim ar a los q u e  pretendan adquirir coche, 

sino ilustrarlos p ara  q u e con ozcan  e l aum ento que 

esto  significa en su  presupuesto.

L a  fórm ula del gasto  total m ensual clcl c o ­

che es

G  =  0 ,0 146 A  +  0 ,13 4  K  +  100, siendo

G  =  K  U .

E n  la  que G  es el gasto  m ensual en pesetas, 

A el co ste  del coche en pesetas, K  lo s kilóm etros 

recorridos m ensualm ente y  U  el p recio  del k iló ­

m etro recorrido en pesetas.

Si despejam os el v a lo r  de U  en función de 

y  K  tendrem os

0 ,0 146 .A +  100 

U   --------------- '  -  +  0,134.

K

\ em os según esta fórm ula, que el p recio  del 

kilóm etro se com pone de dos sum andos : el pri- 

0 ,0 146 .A A- 100 

m ero - es inversam ente i^ropor-

K

cion al al núm ero de kilóm etros, y  el segundo 

con stante e igu al a  0 ,13 4  pe.setas. C om o el p ri­

m er sum ando n o  p ued e ser nulo, el p recio  del 

kilóm etro de recorrido siem pre será superior a 

0 ,13 4  p esetas; pero se aproxim ará tan to  m ás a 

este va lo r cu a n to  m a y o r sea  el núm ero de k iló ­

m etros recorridos.

E l sostenim ieno económ ico del coche se logra 

cuan do el recorrido es grande. L a  influencia del 

recorrido en el p recio  del kiló m etro  es m ayor de 

lo  que p arece  a p rim era vista.

Si un  co ch e cu esta  doble que otro  y  su  reco­

rrido  tam bién  es doble, el p recio  del kiló m etro  

es m ás ba ra to  en el coche q u e  m ás cuesta. El 

p recio  del kiló m etro  en el prim er coche será:

0,0146 X  2 A  A' 100 
------------------------------------+  0 ,134  =

2 K  

0 ,0 164 A 50
H- 0,134,

el precio del kiló m etro  en el segundo co ch e es

0 ,0 146 A  A- 100 0 ,0 146 A  - f  50

-------------   -i- 0 ,13 4  > ------------------------- ,

K  K

y  asi debe ocurrir, p u esto  qu e, aunque e l coche 

cu este  doble, com o el núm ero de kiló m etro s re­

corridos es tam bién doble, no aum enta p o r ello 

el p recio  del k ilóm etro , y  en cam bio , lo s  gastos 

de g a ra je , seguro, etc., q u e  son los m ism os, se 

reparten  en tre  doble  núm ero de kilóm etros.

P o r estas razones, lo que en defin itiva debe 

decid ir si e! co ch e es u n a  ca rg a  o un  instrum en­

to  de tra b ajo  c u y a  u tilid ad  rem unera e l gasto, es 

el núm ero de kilóm etros q u e  h a y a n  de recorrerse.

E n  M a d rid , q u e  h a y  gran abu n d an cia  d e  taxis, 

es interesan te con ocer a  p artir  de qué recorrido el 

coche p ropio es m ás económ ico q u e  el taxis. Para 

ello  b a sta rá  sustitu ir en la  fórm ula

K
0,0 146 .A A- 100 

V  0 .134

U  por su va lo r, q u e  en M a d rid  con  la  p ro p i­

n a  podem os asignarle el va lo r U  —  0,48 pesetas.

y  tendríam os K
o. 146 .A 1

o ,3 4 f

100
, resultan ­

do aproxim adam ente K  — 0,0422 .A A- 289.

.Aplicando esta fórm ula a  un  coche q u e  cu es­

te  10.000 p esetas (.A =  10,000),

K  0,0422 X  10.000 A- 289 —  7 1 1  km s. 

Según e ste  resultado, cu an d o  el recorrido m en­

sual es superior a  7 1 1  kilóm etros, el coche p ro ­

p io  es m ás económ ico q u e e l tax is; pero este re­

sultado raram ente tendrá confirm ación  en la

Ayuntamiento de Madrid
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práctica, pues a  estos gastos h a b rá  q u e agregar 

el de algunos cientos de k ilóm etros que se 

recorrerán p o r p lacer, y  que, de no poseer coche 

no se hubiesen realizado. A sí es que, a  lo s k iló ­

m etros útiles de recorrido h ab rá  q u e agregarle  

300 ó 400 k ilóm etros m ensuales que se realiza­

rán  p o r capricho.

E n  la  fórm ula que da el va lo r del gasto  m en­

sual in tervien e el coste  A  del coche, y  pudiera 

p arecer que tratán d o se  de u n  coche usado adqui­

rido a  b a jo  p recio , el gasto  m ensual dism inuiría 

en gran  proporción. A p a rte  de cuan do se adquie­

ra  de segunda m ano un coche recién com prado, 

en los dem ás casos, ta l ahorro no existe, o  a l con­

trario, lo s gastos m ensuales aum entan , pues la  

fórm ula estab lecida supone q u e  las reparaciones 

im portan el 1,5  p o r 100 m ensual del coste del 

coche, y  tratán d o se  de un coche usado, este  v a ­

lor no se puede adm itir.

C om o regla  general se puede decir que el co ­

ch e usado es m ás económ ico que el n u evo  para 

quien se lo  sep a  rep arar; p ero  quien  h a y a  de 

recurrir al ta lle r  extrañ o p ara  q u e  le  reparen de­

fectos cu y a s  causas in cluso  desconoce, que se 

com pre un  co ch e nuevo, p orque term inará ven ­

diéndolo en el R a stro  después de h aber desem ­

bolsado entre la  com pra y  las reparaciones casi 

tanto com o cuesta  un  coche nuevo.

N osotros conocem os m ás de un  caso  de adqui- 

>ición de un co ch e por m enos de 2.000 pesetas, 

que después de h aber ocasionado gastos de 3 ó 

.¡.000 pesetas h an  tenido que ven derlo  com o hie­

rro v ie jo  sin h aber lo grad o  recorrer m ás de 200 

kilóm etros. Y  téngase presente que, si esto  no le 

ocurre a lo s técnicos, no es porque distingan el 

coche bueno de! in útil, sino p orque , la  experien­

c ia  les  h a  enseñado que es m u y  expuesto com ­

p rar un  co ch e de m ucha edad.

E l n om ogram a q u e  publicam os p erm ite ca lcu ­

la r  ráp idam en te  la s  fórm ulas

G  =  0,0146 A  +  0 ,134  k  -1- 100 y  G  =  K ü .

C on ocidos los va lo res  de dos de las cantidades 

qu e figuran en la  prim era fórm ula se buscan  sus 

valores en la  grad uación  de la  izqu ierda de las 

escalas resfjectívas y ,  uniendo lo s puntos obten i­

dos p o r u n a  recta, e l p u n to  en q u e  ésta  corte  a 

la  tercera escala nos d ará  el va lo r de la  cantidad 

desconocida.

P a ra  ca lcu la r la  segunda fó rm u la  se sigue aná­

lo go  procedim ien to, p ero  utilizan d o  la s  grad u a­

ciones de la  d erecha de las escalas correspon ­

dientes.

E jem p lo s: U n  coche que cuesta  12.000 pese­

ta s  y  recorre 500 k ilóm etros m ensualm ente, 

¿cuán to  g a sta  al mes y  cu á n to  im p orta  e l k iló ­

m etro de recorrido?

Se bu sca  el v a lo r  .A =  12.000 en la  escala  A  

y  en la  grad uación  de la  izqu ierd a  de la  esca la  K  

e l va lo r 500. S e  unen p o r u n a  recta  estos dos 

puntos y  en la  graduación  de la  izqu ierda de la  

escala  G  obtenem os un v a lo r  próxim o a 350 p e ­

setas, siendo 342,20 p esetas el verd ad ero  valor.

P a ra  ca lcu la r e l v a lo r  U  del k iló m etro  de re­

corrido h a b rá  que resolver la  fórm ula G  K  V . 

P a ra  ello  se b u sca  el v a lo r  de G  obtenido, en la  

m ism a recta  G . p ero  en la  graduación  de la  d ere­

ch a ; e l otro d a lo  K  se busca tam bién en la  g ra ­

duación de la  derecha, y  uniendo estos dos p un ­

tos p o r una recta, su intersección con  la  escala 

de U  nos in dicará su v a lo r  68 pesetas los 100 k i­

lóm etros o 68 céntim os p o r kilóm etro.

L u is  M.v e s t h e .

LEA EN NUESTRO 
PROXIMO NUMERO

El Salón Automóvil de París
Ayuntamiento de Madrid
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r o bi e m  a s e-’

E l  artículo que sigue es parte del publicado en 

E l M em orial de Ingenieros por nuestro querido  

J efe  D . E m ilio  H errera Linares. M u ch o  pierde 

este profundo trabajo después de las horribles  

m utilaciones que en él hem os efectuado; pero tra­

tándose de cálculos d e  m atem áticas superiores nos 

ha parecido inadecuada esta R ev ista  para repro­

ducirlos. L os lectores que deseen saborear las ex­

quisiteces de este artículo  com pleto pueden ha­

cerlo en  E l M em orial de Ingenieros del m es de 

abril.

L a  n avegación  extraterrestre  o astron áutica  es 

la  m ás sugestiva  de las posibilidades futuras de 

la  A eron áu tica. P ro b lem a q u e  h asta  hace p o co ' 

años era  del exclu sivo  dom inio de la  fan tasía  de 

poetas y  cien tífico s de e xa ltad a  im aginación, h o y  

d ía  em pieza a ser o b jeto  de estudio e in vestiga­

ción  de los hom bres de c ien cia  que lo  consideran 

im p racticable  dentro de la  técn ica  actu al, pero 

con el cam ino hacia  su solución perfectam en te 

defin ido y  p robablem en te  accesib le  a la  cap aci­

dad hum ana dentro de un próxim o porven ir.

L os m edios de sustentación  y  propulsión 

em pleados p o r la  .Aeronáutica, están  obtenidos 

aprovechándose del p eso o  de la  in ercia  de 

la  m asa aérea  en q u e  se efectúa la  n avegación ; 

pero p ara  sostener e im pulsar un vehícu lo  fuera 

de la  atm ósfera, h a y  q u e p rescindir de los medios 

de q u e se va le  la  A eron áu tica  y  recurrir a  otros 

especiales en que h a  de fun darse la  A stronáutica.

El m ovim ien to de una astron ave en e l espacio 

fuera de la  a tm ósfera  puede hacerse, en principio, 

por tres procedim ientos fundam entales; por im ­

pulsión inicial, ¡x)r fuerzas exteriores o  p o r fu er­

za s  interiores.

L a  im pulsión  inicial co n d u ciría  a la  realización  

de una aeronave p ro y ectil q u e  debería  ser dispa­

rada desde tierra, dándole la  velocidad y  la  d irec­

ción  iniciales p recisas p ara  a lcan zar el planeta, 

o b jetivo  del v ia je .

F ácilm en te  puede determ inarse la  velocidad 

in icial n ecesaria  p ara  en viar un p ro y ectil desde 

la  sup erfic ie  terrestre a cu alq u ier p u n to  del es­

pacio.

A s t r o n á u t i c a
P a ra  e n v iar un p ro yectil a la  luna, el m ás p ró ­

x im o de los astros, cu y a  d istan cia  m edia a  la 

tierra  es de 6o radios terrestres, la  velo cid ad  in i­

cia l n ecesaria  sería de 11.640  m etros p o r segun­

do, y  p a ra  enviarlo  a  u n a  d istan cia  in fin ita, b a s­

ta r ía  con  1 1 ,7 3 6  m etros p o r segundo, lo  que re­

vela  la  escasa  in flu en cia  que la  d istan cia del astro 

o b jetivo  del v ia je  tiene p ara  la  velocidad inicial.

E stas  velocidades han sido ca lcu lad as supo­

niendo q u e  el p ro y ectil p artía  fu era  de la  atm ós­

fera, p ero  com o esto  no puede ser así, y  el p ro ­

y ectil ten d ría  que a trav esa r u n a  cap a  de aire 

antes de lleg ar al espacio v a c ío  con la  velocidad 

in icial ca lcu lad a  (pues la  a ltu ra  de la  atm ósfera 

es despreciable con  relación  a  las distancias as­

tro n ó m icas), la  velo cid ad  in icial real con  q u e  h a ­

brá  de p artir  de la  superficie terrestre h ab rá  de 

ser m ayor con o b jeto  de comp>ensar la  acción 

frenan te del aire atm osférico  a l paso del p ro y e c­

til. V eam os qué va lo r debe a lcan zar esta ve lo ci­

dad inicial real al p artir el p ro y ectil de la  super- 

fciie  terrestre.

D esprecian do el tra b ajo  frenan te desarrollado 

p o r la  graved ad  m ientras el p ro yectil atraviesa  

la s  cap as atm osféricas, an te  el enorm em ente m a­

y o r  de la  resistencia  del aire, y  llam an do k  a l coe­

ficiente de esta  resistencia y  j  a l área de la  sec­

ción  transversal del p ro y ectil, la  velo cid ad  inicial 

real que h a ce  fa lta  dar a l p ro y ectil en la  supsrfi- 

80 0 0  h s
cié terrestre es c ^  veces m ayor q u e  los 

11 ,7 3 6  m etros por segundo q u e  antes calculam os, 

suponiendo que no h ab ia  resistencia  del aire, y 

el exponen te de esta  expresión  es inversam ente 

profw rcional a l coeficiente b a lístico  del proyectil. 

P a ra  form arnos u n a  idea de la  in flu en cia  del aire 

a  esta  velocidad, supongam os q u e el p ro y ectil tie­

ne un peso de u n a  tonelada, una form a fuselada 

de m áxim a penetración, en q u e é  =  0,01 y  una 

sección transversal de un m etro cu ad rad o ; con 

estos datos resultaría:

=  1 1736 (> '''^ = 11736  2.23 =  2 6 1 71
m etros p o r segundo.

.V esta  velo cid ad , y  suponiendo que se conser­

v a ra  la  le y  cuad rática , la  resistencia  del a ire  so-
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bre ese cuerpo sería  de 6.850 toneladas en las 

cap as b a ja s  de la  atm ósfera.

E l tra b a jo  frenan te de la  atm ósfera seria  igual 

a  la  diferen cia de en ergía  cin ética del p ro yectil 

a l p artir  y  a l salir de la  acción  del aire, o  sea 

Y i m  —  2  r) 2 ' .‘í0Ü .00d tonelám etros, 

m ientras que el tra b ajo  de la  graved ad  al a trav e­

sar los 300 kilóm etros, q u e puede suponerse la  

a ltu ra  lím ite  de la  atm ósfera, sería  u n as 100 ve­

ces in ferior, lo  que ju stifica  el que se h aya  p res­

cin dido  en este  caso de la  acción de la  gravedad.

L os trip ulantes de una astron ave p ro y ectil de 

esta  n atu raleza  se encon trarían, d uran te la  centé­

sim a de segundo q u e  d uraría  la  im pulsión, em ­

pujados h a d a  ab ajo  por u n a  fuerza  de inercia 

igual a  m uchos m illares de veces su p ropio peso, 

q u e  a l sa lir de la  b e c a  del cañón ca m b iaría  in s­

tan tán eam en te  de sentido, im pulsándolos h a d a  

arrib a  durante los 15  segundos em pleados en la  

tra vesía  de la  atm ósfera. U n a  vez fuera de la  a t­

m ósfera, los tripulantes y  todos los ob jeto s de 

la  astron ave quedarían  desprovistos aparentem en­

te de peso durante to d o  el v ia je  h asta  en trar n ue­

vam en te  en atm ósfera, porque el e fecto  de la  g ra ­

vitació n  q u ed aría  anulado p o r la  aceleración  que 

la  m ism a gravitació n  com un icaría  a l co n ju n to  del 

proyectil.

Se ve  claram en te que, aparte  de las d ificu l­

tad es p a ra  en con trar un exp losivo  adecuatlo para 

esta im pulsión, de la  im posibilidad de gu iar el 

p ro yectil p o r el e sp a d o  y  de ev itar el choque al 

caer en e l astro o b jetivo  del v ia je , no existo m a­

terial q u e  pueda resistir sin deshacerse al paso 

por la  a tm ósfera  a  esas enorm es velocidades, ni 

la s  presiones de las fuerzas de im pulsión, ni m u­

ch o  m enos ser v iv ien te  q u e  pued a soportar las 

gran dísim as fuerzas de inercia originadas por las 

aceleraciones.

C o lo ca n d o  el cañón im pulsor en el p u n to  más 

elevad o  posible, aunque fuera en las cum bres del 

H im a lay a , só lo  se con segu iría  reducir el v a lo r  de 

k proporcionalm ente a la densidad del aire, o  sea 

a  un p oco  m enos de la  m itad, pero subsistirían  

los inconvenientes insuperables señalados, a u ­

m entados en la  d ificu ltad  de in stalar los medios 

de im pulsión a  sem ejantes alturas.

D esech ad a  la  solución p ro yectil p ara  la  astro­

n áutica, veam os si las fuerzas exteriores pueden

producir la  sustentación, propulsión y  dirección 

de la  astron ave en el espacio fuera de la  atm ós­

fera. E n  estas condiciones, únicam ente se tienen 

com o fuerzas exteriores las proceden tes de la 

energía  radiante o del cam p o electrom agnético.

L a  energía  radiante e jerce  una presión sobre 

ios cuerpos opacos, descubierta y  ca lcu la d a  por 

M a xw ell y  B arto li, que, p ara  u n a  superficie  per­

fectam en te reflectora, es igual a l doble de la  can­

tidad  de en ergía  p o r unidad de volum en. Según 

esto , la  presión que la  lu z  solar e jerce  sobre  una 

superficie norm al situad a próxim a a  la  tierra  y 

fuera de la  atm ósfera, es aproxim adam ente de un 

m iligram o por m etro cuadrado, y  en la  superfi­

cie del so!, esta  presión es de 46 gram os p o r me­

tro cuadrado, insignificante con relación  al peso 

de cu alq u ier cuerpo q u e  no sea m icroscópico.

E l cam po electrom agnético  so lar p ued e origi­

n ar reacciones sobre un  con ductor que se m ueva 

cortan d o sus lín eas de fuerza  de m odo q u e  pro­

duzcan  u n a  corrien te, jiero la  intensidad es tan 

pequeña, q u e  p ara  p ro d u cir efectos apreciables 

sería  n ecesario llegar en el con ductor a  ve locida­

des irrealizables p o r los m edios m ecánicos cono­

cidos.

L a s  dem ás radiaciones, de origen e x tra  solar, 

que, com o lo s rayos cósm icos, llenan el espacio, 

son m ucho m ás débiles aún e im posibles de apro­

vechar.

Q ueda com o ú ltim a solución la  utilización  de 

las fuerzas interiores en la  astronave, qu e, com o 

es sabido, sólo pueden producir su im pulsión 

cu an d o  p arte  de la  ma.sa con ten ida en e lla  es 

p ro yecta d a  al exterior p o r efecto  de esta misma 

fuerza, co n stitu yen d o  un propulsor de reacción.

L a p royección  al exterior, con  velo cid ad  w, de 

u n a  m asa m  p o r  unidad de tiem jx), origina una 

fuerza  R  de  reacción en sentido con trario , que, 

en v irtu d  del teorem a de las can tidades de m ovi­

m iento, será;

R  — tnu\

E l tra b ajo  de p royección , equ ivalen te a  la  ener­

g ía  c in ética  de la  m ateria  p ro yecta d a  y - m w ‘  

fw r u n idad  de tiem po, habrá de ser i>roduciilo a 

ex])ensas de la  en erg ía  q u ím ica  g m  '¡, del explosi­

v o  em pleado, designando por ;  su potencia ca lo rí­

fica  p o r unidad de peso. D e  aquí se deduce el 

\’aIor de la  relación entre la  fuerza  de reacción
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obten ida y  e! peso de exp losivo  consum ido por 

unidad de tiem po.

?  m  y  g

C o n  ca rg a  m ’ de  explosivo igu al a  la  m itad  del 

tota l de la  aeron ave (roo -  2 m ') ,  la  velocidad y 

la  a ltu ra  m áxim a sería:

z - 3, 07 V i  ”  2 =  0 ,0 9 4 ;.

L a  p o ten cia  ca lo rífica  m edida en kilográm e­

tros por k ilo , representa u n a  longitud, que para 

al n itroglicerin a es de 616.000 m etros, y  p ara  la 

m ezcla  de oxígen o e h idrógeno líquidos, el m ás 

jx itente exp lo sivo  conocido, lleg a  a 1.360.000 m e­

tros. Según  esto , co n  u n a  aeronave cargad a  la 

m itad  de su  p eso de n itrt^ licerin a, se p o d ría  lle­

gar a  u n a  ve lo cid a d  de 2.410 m etros por segun­

do a  u n a  a ltu ra  de 58 kilóm etros, y  con  la  m ez­

cla  oxh íd rica  líq u id a  se a lcan zarían  3.600 m etros 

por segundo a  128 kilóm etros de altura.

C u an d o  to d o  el peso de la  aeron ave se consu­

m iera com o exp losivo  (ro’ =  m o ), a l p royectarse 

el ú ltim o átom o ten d ría  una velocidad teórica­

m ente in fin ita  a  una a ltu ra  igu al a  L a  reacción 

R  en  este ca so  h a b ría  de ser igual a l peso total 

inicial de la  aeron ave g m o.

Si con m ezcla  oxh íd rica  se desea llegar a  la  ve ­

locidad de V  2 g r  =  1 1 .7 3 6  k ilóm etros p o r se­

gundo, n ecesaria  p a ra  ir  a  cualquier p u n to  del 

esjiacio, el p eso de exp losivo  llevad o  ten d ría  que 

ser e l 96,3 p o r 100 del tota l de la  aeronave, y  

la  a ltu ra  a lcan za d a  d uran te la  im pulsión sería de 

750 k ilóm etros en nueve m inutos.

E n  este  cá lcu lo  no h a  sido ten ido en cuenta 

la  resistencia del a ire  ni la  dism inución de la  

gravedad. E s ta  es favo rab le  a  la  im pulsión de 

la  astron ave, p ues d ism inuye su p eso en un  20 

por 100 al lleg ar a  la  a ltu ra  en q u e  term ina la 

im pulsión; p ero  com o en este  pun to la  m asa se 

ha reducido a l 3,7 p o r 100, esta  dism inución 

m áxim a de peso sólo equ ivale  al 0 ,74 p o r 100 

del peso inicial.

T.a resistencia del aire es p erju d icial, pero no 

tan to  com o en el caso del p ro yectil, porque la 

velocidad es pequeñ a al a trav esa r la s  cap as a t­

m osféricas de m ás tlensidad. L a  m áxim a resis­
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ten cia  del aire se experim en ta a  la  a ltu ra  de 15 

kilóm etros con  u n a  ve lo cid a d  de 310  m etros por 

segundo, en q u e, suponiéndose com o antes, igual 

a  0,01 el co eficien te  k, la  resistencia  será de 150 

kilogram os p o r m etro cu ad rad o  de sección.

L a  im pulsión  n eg a tiv a  a  frenan te de la  resis­

ten cia  del aire que, com enzan do en cero, lleg a  a 

su m áxim o de 1 50 kilogram os p o r m etro cu ad ra­

do a  los 160 segundos y  15  k ilóm etros de a ltyra , 

y  decrece rápidam en te p a ra  casi anularse a los 

240 segundos y  50 k ilóm etros de altura, puede

1

evaluarse aproxim adam ente en —  150 X  240 =

2

=  18.000 kilos-segundos por m etro cuadrado, y  

com o c a d a  k ilo  de m ezcla  oxh íd rica  produce una

im pulsión de V  2 ;/g  =  522  k ilos-segundos, ha­

b rá  que aum entar la  carga de explosivo, para 

com pen sar la  resistencia del aire y  el aum ento 

de peso necesario, en unos 45 kilogram os por me­

tro cu ad rad o  de sección de la  astron ave. E n  cam ­

bio, p ara  el descenso, esta  cantidad seria recupe­

rad a  por ser favo rab le  p ara  el fren ado la  resis­

ten cia del m edio am biente.

L a  aceleración  m áxim a q u e  sufrirá  la  aeronave 

será igual a  27 g  al term inar la  im pulsión, valor 

doble del q u e se alcan za m om entáneam ente en 

las m aniobras acrobáticas con aviones de gran 

velo cid ad , al q u e  sería  fieligroso estar som etido 

aunque d u rara  poco tiem p».

C o m o  se v e  p o r lo s cá lcu los anteriores, la  rea­

lización  de una a.stronave que lleve  can tid ad  de 

ca rg a  su ficien te  p a ra  p artir de la  tierra, llegar 

sin ch o q u e a un  cuerpo celeste, vo lver a p artir  y 

regresar a  la  tierra, es aún un  problem a q u e  pre­

senta d ificu ltad es insuperables en la  actualidad, 

pero que pwsiblem ente se ven cerían  si se em pren­

diera u n a  experim entación  intensa y  m etódica en 

el em pleo del propulsor de reacción y  en el lan ­

zam iento  de cohetes de gran  m asa h asta  fuera de 

los lim ites de la  atm ósfera, lo  q u e  h o y  parece 

técnicam ente factib le , aunqu e han fracasado los 

intentos q u e h asta  ahora  se han hecho.

A n u n c íe se  e n .

M O T O A V I O N
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L m i s  J ,  B a l i l a a f i e i '
Mositalbán, 13.-M^DR1D.-Tel. es.OOC

Representante general España y Colonias de

A k t i e b o l a g  e t  G a s a c c a m u l a t o r
EST O C O LM O  A. G. A. SU E C IA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P ro v eed o r de A viación  M ilitar y M inisterio del E jército

üL*-

I LA H I S P A N O - S U I Z A  I

^  Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V.

=  Camiones desde 1 -500  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil

s  Omnibus para el transporte de viajeros.-Tanques

=  para riego y contra incendios; basculantes y demás

^  usos industriales.-M ofores de aviación y marinos

g  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalver, 18. .MADRID

^
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A E R O N A U T IC A  M ILITAR
S E C C I O r s J  O F I C I A L .

E n  esta sección dam os cuenta de todos los pe­

didos de m aerlal ejecuados por el Servicio de 

A eronáutica M ilitar, inform ando con todo deta­

lle  d e  las condiciones d e l sum inistro, plazos de  

entrega, pliego de condiciones a que deberán sa­

tisfacer los m ateriales, e tc .;  en  resum en, esta sec­

ción perm ite a nuestros lectores y  anunciantes 

conocer todas las posibilidades de proveer de 

m aetriales al Servicio de Aeronáutica.

T am bién  pondrem os, cuando nos sea posible, a 

disposición del p úblico  las m uestras de material o 

aparatos que hayan de servir para el .suministro.

E n  fin , esta sección será de gran utilidad para 

el público y  al m ism o tiem po u n  beneficio  para 

e l E sta do, porque llegando a conocim iento de 

gran núm ero de com erciantes, la  noticia de sus 

necesidades aum entará la oferta y  por lo tanto, 

la econom ía y  la bondad del material.

Relaciórv. m ateriales y  efectos cu yas  
cotizaciones interesaiv

R eferen cia  P , R . 38. (C ítese  en la  oferta y  en 

el sobre.)

30 comf>ases de p u n ta  ,

60 arcos de sierra.

6 m artillos de aplanar.

6 ídem  de bom bear.

6 Ídem de vario s tipos p ara  calderería.

24 m azos de m adera.

1 fragu a  portátil.

3 tijeras cu rvas p a ra  co rta r chapa.

2 bigornias de b a n co  de 2 kilogram os.

2 ta x  planos de 20 kilogram os.

3 lám paras de so ldar de 2 litros.

7 degüellos de 1 ,12 5  kilogram os.

6 ta ja d eras de 1,500.

5 repartidores de fragu a  de 1,500 k ilo g ra ­

mos.

17 card as p a ra  lim as.

4 arcos de sierra.

2 tijeras rectas de co rta r chapa.

6 m etros de acero.

2 ídem  id.

92 astiles p ara  herram ientas.

180 m angos p ara  limas.

142 candados.

4 ídem  i>era c a ja  de herram ientas.

R eferen cia  P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

12 b ro ca s c ilin dricas de 2,5 mm.

12 ídem  id. de 3 mm.

12 ídem  id. de 3,5 mm.

12 ídem  id. de 4 mm.

12 ídem  id. de 5 mm.

12 íd em  id . de 4,5 m m  .

12 ídem  id. de 6,5 mm.

R eferen cia  P . R . 38. (C ítese en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

15 k ilo s  tu b o  de h ierro  de 32 X  1,5.

20 ch ap as de hoja de la ta  de 5/10.

6 k ilo s p letin a  de hierro de 28 X  7.

40 ídem  id. de 55 X  10 F. 2.

30 Ídem id. de 45 X  10 ídem.

Martín Martínez
M aderas y F á b ric a  de a s e rra r

Ronda de A toch a, 25 Telefono 72114
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30 ídem  id. de 28 X  7 ídem  .

40 ídem  barra  cuad rad a  de 25 mm. F . 2.

30 ídem  pletina de 46 X  27 F . 2,

R eferen cia  P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

e l sobre.)

200 h o jas de sierra de dos cortes.

R eferen cia  P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

20 lim as p lanas finas de 4 pulgadas.

16 ídem  id. id. de 3 ídem.

20 Ídem cu ch illas  p lan as de 5 ídem  .

20 ídem  trián gu lo  finas de 4 ídem.

6 ídem  id. id. de 5 ídem.

20 ídem  id. id. de 7 ídem  .

15 ídem  triángulo bastas de 10 ídem .

R eferen cia  P . R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

10 album s C a iro  de 20 h o ja s  .

R eferen cia  P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

21 litro s tin ta  indeleble p ara  m arcar p ara­

caídas.

1 abecedario  de letras y  núm eros de gom a de 

10 m m . de a lto  p ara  ídem.

j a lm oh ad illa  p ara  el abecedario  anterior.

 ̂ Aceros POLDl
< Preferidos por las fábricas de avio 
P nes y m otores de aviación, por sus 
^ elevadas características m ecánicas 
í  y perfecta homogeneidad.

M A D R ID  
P la z a  d€ C h a m b z rl,  3  

T e lé fo n o  3 3 2 5 4

B IL B A O  
G r a n  V i a ,  4 6  

T e lé fo n o  1 1 2 6 3

B A R C E L O N A  
P l a z a  T e l u á n ,  3  

T e lé ío n o  5 3 1 1 4

R eferen cia  P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

12 m etros tubo  de cobre de 24 X  2.

R eferen cia  P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

50 m etros cin cha, según m uestra, en color 

k a k i.

R eferen cia  P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

4 ch ap as de alum inio de 7/10-

R eferen cia P. R . 38. (C ítese  en la  o ferta  y  en 

el sobre.)

L a s  que se reciban con p osterioridad a l 11  de 

octubre, serán  rechazadas. L a s  ofertas deben re­

m itirse separadam ente dentro de un sobre diri­

g id o  al señor Jefe de la  C om isión E je c u tiv a  (C u a­

tro  \ 'ien to s).

Condiciones generales de los pedidos.

C a so  de no in dicar p lazo de entrega, se so­

brentiende q u e  es inm ediatam ente p ara  la  to ta­

lidad es decir, antes de las cu aren ta  y  ocho ho­

ras de recib ir el pedido.

P ara  poder d isfru tar de los beneficios q u e  con­

cede la  le y  de P rotección  a  la  In dustria  N acional, 

precisa presentar ante esta  Com isión en el plazo 

citad o  p ara  adm isión de proposiciones, el certifi­

cado correspondiente. E l m aterial que no présen­

le  certificado será con siderado com o de proce­

dencia extranjera.

U n a v e z  servidos los efectos o m ateriales, si 

al reconocerlos son rechazados, se n otificará  al 

proveedor, quien  con sus elem entos p asará  a  re­

tira rles  y  seguidam ente a  reponerlos si el Servi­

cio  no dispone verificarlo  acudiendo a h: com pe- 

tencia.

E 1 p recio  ofrecido no podrá y a  ser alterado 

l)ajü ningún pretexto.

T ra n scu rrid o  el p lazo  de entrega sin verificarse 

la  de la  to ta lid ad  del pedido  podrá el Servicio 

•idquirir lo que fa lta  en la  licitación  o perm itir 

sirva el prim itivo ven dedor m ediante una deduc­

ció n  del I por 100 del im(x)rte de dicho resto por 

cad a  quin cen a de retraso.
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Relación Proveedores de,’ A ero­
náutica M ilitar-

H I)0  D E  M IG U E L  M A TEU :
T ' T ^ - V T ü C ' r r x  / - t M C - X I I ? ' / .  H u e r t a s  1 6  y  i 8 . - T e l é f o n o  lO V O .- M a d r i d . - P a p e l e s  y  o b j e t o s  d e  e ^ r i t o r i o  y  
E R N E ií lü  UlIVltLi>t/Z.: d i b u j o ,  im p r e n t a .  E n c u a d e r n a c ió n .  F á b r i c a  d e  s o b r e s  e n  ? r a n  e s c a la .

R . D E  E G U R E N , IN G E N IE R O : S t
R A D IA D O R E S C O R O M IN A S: M a d r l d - B a r c e l o n a . - L a  m á s  a n t i g u a  f á b r i c a  d e  r a d ia d o r e s

/ - A C A  r - A T r  A D T A í A .  N 'ú ñ e z  d e  A r c e ,  7  y  e . - M a d r i d . - A n t i g u a  C a s a  O r u e l a .  F u n d a d a  e n  i g o 2 . -  
L - A o A  O A L / L A K U V J :  M a t e r i a l  e lé r t r ic o  d e  to c ia s  c la se s .

A X I T C A X I T C X  T A T A  7 .  R e p r e s e n t a n t e s  d e  e q u ip o s  S .  E .  V . - P r i n c i p e  d e  V e r g a r a ,  8 .- T e lé f o n o  S 2204. - M a -  
A N i v J I N l V - /  U 1 A £ < :  c ir id .- T a l le r e s  e le c t r o - m e c á n ic o s .

A  r » r  / - \ C  T ^ X T  A  n n U  A p a r a t o s  y  t u b o s  p a r a  r a y o s  X  y  p a r a  r e c o n o c im ie n t o  d e  m a te r ia le s .  T e r m ó m e t r o s  
L . A K L L I v 5  K l N A F i r C / .  e lé c t r ic o s  p a r a  a e r o n á u t ic a .  A p a r a t o s  d e  m e d id a  e lé c t r ic a ,  la b o r a t o r io  y  c ie n c ia s .

P y r ó m e t r o s .  A p a r a t o s  r e g is t r a d o r e s .  E x p lo s o r e s  e le c t r o d in á m ic o s .

F I G U R A S  D E L  D I R T - T R A C K

Angel r .  Arche, uno de los corredores del equipo español que acaba de regresar después de actuar
con lucimiento en H'embley.
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LO QUE NOS CUENTAN
U N O S  300 D E L E G A D O S  A L  S E X T O  C O N ­

G R E S O  I N T E R N A C I O N A L  D E  C A R R E T E ­

R A S  E S T U D I A R A N  E L  T R A N S P O R T E  A U ­

T O M O T O R  D E  L O S  E S T A D O S  U N ID O S

Según anun cian  los funcionarios de la  Junta 

de E ducación  M a l, la s  in vitacion es hechas a  los 

delegado.s a l Sexto  C ongreso In ternacion al de 

C a rretera s p a ra  p artic ip ar en las tres giras que 

ten drán  lu g ar inm ediatam ente después de la  cla u ­

sura del Congreso, con  el fin de estud iar de cer­

ca  las fases del transporte v ia l en las diversas 

secciones de lo s E stados U nidos, han ten ido acep ­

tación  general. E l C on greso  se reúne en W a sh ­

ington de 6 a  i i  de octubre, y  las giras que se 

realizarán , con fondos particulares, b a jo  la  d i­

rección de la  Jun ta  de E ducación  \ ’ ial, tendrán 

lu g ar inm ediatam ente derpués.

In vitacio n es han sido enviadas a  m ás de 300 

funcionarios via les e ingenieros de cam inos de los 

diversos países del M un do. D elegados de más 

de sesenta G obiernos extran jeros rsistirán  al Con- 

gres?, y  se espera que representantes de cada 

uno de estos p aíses se hallen  entre lo s concurren­

tes de, por lo  m enos, u n a  de la s  tres giras q u : 

se llex’arán a cabo b a jo  los au.-ipicios de dicha 

organización via l.

Con el deseo de m ostrar a  lo s v isitan tes de 

otros países la s  condiciones via les en latitudes re­

lativam en te com p arables a  las de sus respectivos 

países, se está  dividiendo a  los delegados en tres 

grupos de aproxiam dam ente 100 cad a  uno. Uno 

de estos grupos irá  a l este, h a sta  B o ston ; otro 

al sur, h asta  F lo rid a, en tanto q u e  el tercero se­

gu irá  en dirección noroeste, h asta  M in neáp olis y  

D es M oines, cruzan do a sí, aproxim adam ente, una 

m itad del Continente. L a s  tres giras converge­

rán en D e tro it, donde peram necerán clarante c u a ­

tro d ías, con el fin de visitar este  centro m anu­

facturero de autom óviles.

L a s  in vitaciones se lim itan  estrictam ente a  los 

delegados que no residen en los E.stados U nidos, 

L a s  giras durarán alred edor de tres  semr.ans, d u ­

rante las cuales los delegados' serán huéspedes de 

la  J u n ta  de E ducación  V ia l y  c tra s  organ izacio­

nes colaboradoras, tales com o C lu b s autom ovi­

lísticos, C ám aras de C om ercio  locales, comLsio- 

ne.s via les de los E stados y  organizaciones com er­

ciales autom otoras, las q u e  proporcionarán tra n s­

p orte, subsistencia y  agasajos.

L a  g ira  a l este  p artirá  de W áshin gton  e l sábado 

11 de octubre, con dirección  a  F ilad e lfia , de don ­

de seguirá p o r óm nibus a  T ren to n , N e w a rk  y  

N u e v a  Y o r k , llegan do a e.sa ciudad  p o r v ía  del 

H o llan d  T u n n el. L a  co m itiva  saldrá p o r óm ni­

bus a l d ía  siguien te p o r el B o ston  P o st-R o a d  

p ara  N e w  H aven  y  H a rtfo rd , llegan do a  W or- 

cester, M assachusetts, la  m ism a noche. A l día 

siguiente se hallará  en B oston. D e  a llí saldrá 

p a ra  Sch en ectady, donde algunos de los delega­

dos tendrán la  oportunidad de radio-transm itir 

m ensajes a  sus respectivos paises p o r m edio de 

hondas cortas. O tras gran des ciudades que serán 

visitadas son B ú fa lo , C levelan d  y  A k ro n , E n  Ir. 

ú ltim a ciudad  m encionada, la  co m itiva  visitará  

las fáb ricas de llan tas n eum áticas com o tam bién 

el cam po de aviación  y  lo s talleres de zepelines. 

L legará  a  D etro it el 23 de octubre. E sta  gira

*  C A S A  U  B  A  L  D  O  R O D R I G U E Z  '♦
♦
*
♦
♦
«
«
*
«
«
♦
♦*
?

Proveedor de Aviación Militar y del Ejército, de lonas de algodón, 
cáñam o, embreada.s. en blanco v en colores, en distintos anchos para 
todos los usos y aplicaciones. Cordelería de cáñam o en general. E.s- 
puertas de esparto. Astiles de fresno para toda clase de herram ientas 
-;- Artículos de guarnicionero. E scob as de brezo v palma -:

C a lle  d e  T o le d o , 9 2  y  1 1 7 -M A D R ID -T e lé fo n o  S 3 3 3 €
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con ducirá  a  la  co m itiva  prim eram ente a  través 

de un á re a  industrial, densam ente populada, don­

de se h a llan  algun os de los sistem as via les  m ás 

m odernos de los E stados U nidos.

L a  g ira  al sur p rin cip ia  e! lunes 13 de octubre. 

\ ia jan d o  en veh ícu los autom otores del tip o  m ás 

m oderno, p o r carreteras p avim en tadas, visitarán  

los E stados de V irg in ia , X o r th  C arolin a, South 

C aro lin a, G eo rgia  y  F lorida. E n  todos estos E sta ­

dos lo s ingenieros exam in arán  los sistem as via les 

q u e se han d esarrollado  con e l propósito  de sa­

tisfacer las necesidades p ecu liares a  cad a  un o de 

esos distritos. L a  co m itiva  sald rá  de P a lm  B each, 

F lorida, el 24 de o ctu bre  con destino a  D etroit, 

llegan do a  esa  d u d a d  dos d ía s  m ás tarde.

L a  g ira  a! oeste p arte  de W ashin gton  el dom in­

g o  12 de octu bre  y  p asará  los dos prim eros días 

en C h ica g o  y  centros in dustriales de lo s alrededo­

res, tales com o South  B en d  y  G a ry . U n o  de esos 

dos día^i será ded icad o  a  estud iar el sistem a de 

parques y  bulevares de esta  m etrópoli.

E n  M ilw au k ee  los v isita n tes tendrán ocasión 

d e v e r en operación  m aquinarias p ara  a l cons­

trucción  de cam inos; siguiendo después v ia je  a 

M adison, ca p ita l de W iscon sin . D e  a llí saldrán 

]'!-’ ra visitar diversas d u d a d e s .d e  M in n esota, lo w a , 

M issouri e  Illinois, exam in an do en e l tra yecto  

sistem as via les y  tra b a jo s  actualm en te en cons­

trucción. E sta  área  es prim eram ente agríco la , y  

estos E stados h an  d esarrollado  excelentes siste­

m as v ia les  que pueden considerarse com o m ode­

lo s p ara  d istritos donde la  populación  n o  es tan 

densa, num éricam ente.

L os delegados en la s  tres  giras estarán  acom ­

pañados p o r un cu erp o  de intérpretes, m édicos, 

ingenieros y  periodistas, com o tam bién p o r a lgu ­

nos representantes de lo s D ep artam en to s de E s­

tado, A gricu ltu ra  y  Com ercio. D u ran te  su v ia je  

p o r los diversos E stado?, los delegados serán 

acom pañados p o r m iem bros de la  C om isión vial 

de ca d a  E stad o  y  destacam entos de la  policía 

estadual. L o s  ¡danés actu ales tam bién incluyen 

recepciones en honor de los delegados ofrecidas 

¡xir los gobern adores de lo s E stados com ¡)renili- 

dos en la s  giras.

E l teléfono de e s ta  R evista  es el n ú m ero  
1 3 9 9  8

D E  T O D A  A C T U A L I D A D  

S E L L O S  D E  C O L O N

E n tre la s  m últiples dem andas q u e  recibió  el 

G obierno d e  E sp añ a p ara  conm em orar y  <lejar 

perpetuo  recuerdo de la  gran diosa Exposición  

Ibero  .Am ericana, de Sevilla , encontró com o la  

idea  m ás acertad a  la  de em itir unos sellos que, 

a la  p a r q u e  ese grato  recuerdo de la  p u ja n za  de 

nuestra ra z a  y  de nuestra civ ilización  en am bos 

hem isferios, subsanase un  o lvid o  filatélico  de 

nuestra nación.

C asi todos lo s países de h a b la  española, y  tam ­

bién  lo s E stad o s U nidos de N o rteam érica, han 

em itido, en distintas épocas, sellos con  la  efigie 

del glorioso C ristóbal C o ló n  o representando he­

chos de los d iv cc".?  conquistadores españoles del 

N u e v o  M un do. E sp añ a  ten ía  q u e  subsanar tan 

n am entable  om isión y ,  p o r tan to , la  n ueva serie 

de sellos está  em itida, con p len a autorización  o fi­

cial del G obierno  de España, • - .

A b rilla n ta  tam bién  el m érito  de la  presente 

em isión la  c ircun stan cia  de q u e p o r prim era vez 

figu ran  en sellos de Correos los herm anos P in ­

zón, estos excelentes españoles a  los cu ales co- 

rrespwnde gran  p arte  del triu n fo  de la  atrevida 

expedición  m arítim a, p orque aportaron  a  la  noble 

em presa su ca p ita l y  h asta  sus propias p>ersonas- 

Según au torización  con cedida p o r R eal orden 

al C o m ité , la  n ueva em isión que h o y, 29 de sep­

tiem bre, se pone en curso en Sevilla , con  carácter 

oficial y  p ostal, com prende doce grabados distin­

tos, dedicados al correo aéreo en general y  al co ­

rre )  Ibero  .América,

D u d am o s q u e  h a y a  sellos novísim os de m ayor 

b e lle za  y  representación, p o r lo  cual creem os que 

los m illones de adm iradores de Colón, de los Pin- 

zone? y  de sus dem ás acom pañantes, q u e  h a y , no 

.solamente en n uestra  Pen ínsula. .Am érica y  F ili­

pinas, sino en to d o  el M u n d o , recibirán con ale­

gría  la  n oticia . E sta  cm n ica  in fo rm ativa  la  escri­

bim os tam b ién  h o y, en la  herm osa S evilla , en la  

histórica ciu d ad  de! B etis. urbe de la  circulación  

¡w stal presente.

E d u a e ix ) N a v a r k ü  S a lv a d o r  

S evilla , 29 septiem bre 1930.
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A R M A S , E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R IM A  Y  S P O R T

C a s a  R a r d o
6 ,  E s p o z  y  M i n a ,  6  M a d r i d

Compañía Española de Tra­

bajos Fotogram étricos Aéreos

C. E . T. F . A.

O ficin as: F n e n ca rra l, 5 5 .  Teléfono 5 0 2 3 7 .  

L a b o ra to rio s : P ad illa , 1 28 . Teléfono 52762 .

M A D R I D

8DHLU lEniniPS («Etinitosi
Aviación y Automóviles 

C a r o l i n a  P a i n o ,  3 , -C a ra b a n c h e l B ajo

M A R D 1 D

A l m a c é n  d e  t e j i d o s ,  c o r d e l e r í a ,  

s a q u e r í o  y  l o n a s

P e d r o  Andión
Especialidad en la construcción de toldos 

y cortinas

Im perial, 8 y 16 y B o to n e ra s , 8 

Teléfono 11233 MADRID

SO C IED A D  ANÓNIMA

E C H E V A R R I A
A ce ro s  finos E ch e v a rría , m a rca  HEVA

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, al tungsteno, 
al vanadio, a l titano, ai molibdeno, al níquel, 
al crom o, cromo-níquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.

A PA RTA D O D E C O R R E O S NÚM ERO 4 6  
D IR EC C IÓ N  T E L E G R A F IC A : "E C H E V A R R IA ”

B i l b a o

D RO G U ERIA  Y  PER FU M ER IA

F .  B á í r e s

G l o r i e t a  d e  B i l b a o ,  5  

iM a d rid .— T e l é f o n o  3 0 2 8 0

Casa especial en colores y barnices para 

carruajes.—Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y Aviación Española

Igiiilos lologiiiis
O ran  surtid o  de M aterial fo to g ráfico  de las 

M arcas m ás acred itad as y ren om b rad as

P roveedo r de  la Aviae idn M il ita r  Española

E s p i g a
P asaje  M atheu, 3

T e l é f o n o  15141 . -  M A D R ID

V / W W W W W W W W W S / W V W W »

O R T H  O
M A TER IA L C IEN T IFIC O

MADRID
Lanuza, 14 y 16. Teléfono 57061 .

A p a rta d o  9071

V e n t a  y  r e p a r a c i ó n  d e  i n s t r u m e n t o s  
p a r a  l a  a e r o n á u t i c a .

Fabricación de globos para sondeos m eteoro­
lógicos y para prácticas de tiro.

LIBRERIA 'INTERNACIONAL

R O M O
A lcalá , 5 . - M adrid. -  A p artad o  250

G ra n  s u rtid o  ?n  o b ra s  c i f o l l l i c a s  n a c io n a le s  y e x tr a n ic -  
r a s .—  Pid a n u e s tro  C a tá lo g o  de o b ra s  s o b re  M e c á n ica , 

A v ia c ió n  y  A u tcm u v ilism o . q u e  se  en v ía  g ra tis .

ENRIQUE LOBO
T aller M ecánico - S o ld a d u ra  A utógena

R e p a r a c ió q  de a u to m ó v iles  y to ó a  c’ &se de iz ia q u m a ria . 
B o m b a s  p a r a  ag u fi, a c« ite  y g a .c o lin a .— R sa e c ta l íd a ó  en 

t r a b a jo s  d e f re sa  y  to rn o  de re v ó lv e r .

C a lle jó n  de L egan itos , 6 -  M a d iid  -  T e lé fono  31220 ^

Ayuntamiento de Madrid
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« A E R O  P O P U L A R
C u r s o  de^ P i l o t o s

»

L O S  S E Ñ O R E S  S O C IO S  Q U E  D E S E E N  R E C I B I R  L A  E N S E Ñ A N Z A  D E  P IL O T O  

E L E M E N T A L  D E  A E R O P L A N O , L O  S O L I C I T A R A N  P O R  E S C R I T O  E N  L A S  

O F I C I N A S  D E  L A  S O C I E D A D , C A L L E  D E  S A N  A G U S T I N , N U M . 5, A T E N I E N ­

D O S E  A  L A S  R E G L .\ S  Q U E  F I G U R A N  A  C O N T I N U A C I O N , D E B I E N D O  E S P E ­

C I F I C A R  SI D E S E A N  T O M -A R  P A R T E  E N  E L  S O R T E O  D E  P L A Z A S  G R A T U I-  

T'.AS O  D E  C U O T A  Y  S I  D E S E A N  P A R T I C I P A R  E N  A M B O S  L O  H A R A N  P O R  

D O S  S O L I C I T U D E S  I N D E P E N D I E N T E S

U no de los ob jeto s de la  Sociedad  que la  D i­

rectiva  estaba  deseando llev a r a  la  p ráctica  por 

ser el m ás im p ortan te del am plio  p rogram a que 

viene desarrollan do, y  sobre to d o  el q u e  con  más 

ansia era  esperado p o r la  m a yo ría  de lo s socics 

del A ero  P o p u lar, es la  enseñanza d e  p ilotaje. 

H a  llegado el m om ento de q u e  algunos de nues­

tros socios vea n  cum plidas sus aspiraciones.

E n  la  sesión de la  D irectiv a  ce lebrad a  e l d ía  7 

del corrien te, a  la  que asistieron la s  señoritas Cle- 

m entina Sánch ez, A d ela  R o d rígu ez y  M ercedes 

L u cas y  los señores G utiérrez, N ogués, E lviro, 

.\rran z y  M aestre , se acordó p o r un anim idad no 

dem orar un  in stan te  la  enseñanza del pilotaje.

T en ien d o  en cu en ta  la  situación  económ ica de 

la  Sociedad, se acordó hacer cu a tro  pilotos. D o s 

recib irán  la  enseñanza com pletam ente gratis  (una 

señorita y  un cab allero ) y  lo s  otros dos m edian­

te el abono de u n a  cu o ta  extraord in aria  de 1.500 

pesetas.

Lt'-' p lazas gratu itas se sortearán  entre todos 

los señore.s y  señoritas socios q u e  lo  soliciten y  

cum plan las condiciones siguientes:

Prim era. S er socio con  anterioridad al 7 del 

actual.

Segunda. Ser m ayor de dieciocho años y  m e­

nor de tre in ta  y  cinco el i  de noviem bre p ró ­

ximo.

T ercera . Ix>s q u e  sean socios con  posteriori­

dad al 7 (le octu bre  podrán to m ar p arte  en el 

.sorteo abon ando una cu o ta  extraord in aria  de 100 

pesetas.

E l agraciad o  en el sorteo satis fará  la s  con di­

ciones m édicas y  de cu ltu ra  física  que se d e ta ­

llan.

L a  señorita que resulte elegida p o r sorteo cum ­

plirá  las condiciones físicas vigentes p ara  o b te­

n er el títu lo  de P ilo to  elem ental.

E n tre lo s q u e se com prom etan  al p ag o  de una 

cu ':ta  extrao rd in aria  d e  1.500 p esetas p a ra  a y u ­

d a r a  los gastos de su enseñanza, se sortearán dos 

p lazas, u n a  p ara  señorita y  o tra  p ara  caballero, 

debiendo reunir las condiciones siguientes:

Prim era. Ser s c k í o .

Segunda. Ser m ayor de dieciocho años y  m e­

nor de tre in ta  y  cin co  el d ia  i  de n oviem bre p ró ­

ximo.

L os q u e  resulten  elegidos p ara  estas p lazas de­

berán  cum plir la s  condiciones físicas vigentes 

p ara  obten er el titu lo  de P ilo to  elem ental.

R eglas com unes a los alum nos gratuitos y  de 

cuota.

Prim era. L os m enores de edad deberán arre ­

d ila r legalm ente y  a  satisfacción  de la  D irecti­

v a  el consentim iento del i>adre o tutor.

Segunda. R enu nciarán  les  interesados o sus 

representantes legales a to d a  indem nización por 

cualquier acciden te q u e  les pued a ocurrir.

T ercera . A cep tarán  el horario de clases fija ­

do por la  D irectiv a , ten ien do en cuen ta  q u e és­

tas, en general, serán diarias y  tendrán lu g ar en 

las prim eras h o ras de la  m añana.

C u arta . Prestarán  su conform idad a! regla 

m entó de la  E scu ela  de P ilo ta je .

Ayuntamiento de Madrid
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Q uinta. L a s  dud as originadas en la interpre­

tación  de estas reglas y  de las de la  escuela de 

p ilotaje, serán resueltas p o r la  J u n ta  directiva, 

renunciando los interesados a  to d a  apelación  o 

recurso co n tra  sus resoluciones.

R eglas para los alum nos de cuota.

Prim era. Los alum nos de cu o ta  abonarán 750 

p esetas antes de recibir la  p rim era lección de 

vu elo , y  la s  restantes 750 pesetas a l cu m plir las 

seis p rim eras horas de vuelo.

Segunda. E l alum no que sea b a ja  en el cur­

so a  vo lu n tad  p ro p ia  o p o r incum plim iento del 

R eglam en to  de la  E scuela, no ten d rá  derecho ai 

reintegro de n inguna de las can tid ad es q u e h u ­

biese efectuado.

T ercera . E l alum no que p o r causas ajen as a 

su vo lu n tad  sea b a ja  en el curso se le devolverá 

lo q u e reste de las cuotas e fectu a d as descontán­

dole las horas o fracciones de vu elo  realizadas 

a razón de 120 pesetas hora.

* * *

C O N D I C I O N E S  P A R A  L O S  .A L U M N O S  G R .V  

T U I T O S  (V A R O N E S )

1." E le v a r desde el suelo con am bas m anos 

u n a  pesa g im n ástica  de 35 kilogram os de peso, 

h a sta  sostenerla  p o r encim a de la  ca b eza , en per­

fecta  verticalidad  de todo el cuerpo.

2."R ealizar en terreno llan o  u n a  carrera  de 

i.o o o  m etros en m enos de cu a tro  m inutos.

E l reconocim iento m édico se refiere;

1." M edida det peso: L a  c ifra  q u e  dé en k i­

logram os n o  excederá del núm ero de centím etros 

que tenga sobre el m etro la ta lla  del individuo.

•Así, un o que ten ga de ta lla  i  m etro 64 cen ­

tím etros, es inútil si pesa más de 64 kilogram os.

2." L isfa ; A gu d e za  visual de lejos, con cada 

o jo  y  sin corrección  de lentes, no in ferior a  2/3 

d e la  escala de \ e c k e r . C aso  de existir hiperm e- 

iro p ia , la  lente no será superior a  dos dioptrias.

P erfecta  visión  binocular, .Ausencia de hem e- 

ralopia (ceguera crep u scu lar).

Sentido crom ático  norm al (diferenciación de co­
lores).

v "  P erfecta  in tegridad  anatóm ica y  fun cio­

nal del ap a ra to  circulatorio.

4." Id em  id. id. del respiratorio con  capaci­

dad respiratoria  nasal y  norm al.

S-" Integridad  funcional del riñón.

6." Idem  del ap a ra to  au d itivo  y  de la  equi- 

libración.

7." Integridad  funcional del ap a ra to  locom o­

tor.

8." C ondiciones norm ales de! sistem a nervio­

so  y  de sus reacciones.

C O N D I C I O N E S  P A R A  L A S  S E Ñ O R I T A S  

A L U M N O S  Y  A L U M N O S  D E  C U O T A

Pilotos Elem entales.

1.” P ara  obtener u n a  licen cia com o Piloto 

E lem en tal, todo asp iran te deberá presentarse para 

su frir exam en ante los m édicos, especialm ente 

de.'ignados o autorizados a l e fecto  p o r el Estado.

2." E ste  exam en m édico se referirá  a  las si­

guientes condiciones de ap titu d  física  y  m ental;

a)  L os antecedentes hereditarios y  persona­

les, y .  en particu lar, el equ ilibrio  del sistem a ner­

vio so ; inform es q u e con starán  en una declara­

ción  del aspirante, firm ada p o r él y  reconocida 

suficiente p o r el m édico exam inador.

ú ) E xam en quirúrgico general.— E l aspiran­

te  no debe padecer n inguna h erida  ni lesión, ni 

h a b er sufrido ninguna operación, ni presentar 

n inguna anom alía con gén ita o ad q u irid a , que 

pued an  ser obstáculo  p a ra  la  segurid ad  de la 

m aniobra de una aeron ave en las condiciones or­
dinarias.

c) R econocim iento m édico  ¿C K cra/.-- E l  as­

p iran te  no debe sufrir ninguna enferm edad o 

a fección  ca¡>az de h acerle  inhábil p a ra  la  con­

ducción  de una aeronave. D eb e  poseer un co ra ­

zón, unos pulm ones y  un  sistem a nervioso en 

condiciones p ara  soportar los e fectos de las gran­

des alturas. D eb e  e sta r exento de afecciones re­

n ales; no debe presentar ningún signo clín ico  de 

sífilis ni e sta r a fectad o  de lesión cardíaca.

d ) E xam en de los ojos. El asp iran te debe 

p oseer un grad o de agudeza  visual igual a  16/20° 

entre los tíos ojos, provistos, si es necesario, de 

lentes correctoras, debiendo m edirse la  agudeza 

v isu al por m edio de p o ten te  alum brado. pero no 

a lum bran do directam ente los o jos del individuo
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exam inado. L a  m o vilid ad  ocular, el cam po visual 

de cad a  o jo  y  la  percepción  de los colores de­

ben ser norm ales.

e) E xa m en  d e ios oídos: el oído m edio debe  

ser norm al.— E l asp iran te  debe poseer una agude­

za  au d itiva , corresfxindiente, p o r lo  m enos, a  la 

percepción  de la  v o z  susurrada a  un  m etro de 

distancia. E l ap a ra to  vestib u lar debe estar in ta c­

to y  n o  h ip erexcitable. D eb e  existir igualdad de 

los dos oídos.

/) E xam en de la  nariz, de la garganta y  de 

la boca.— E l aspirante debe tener u n a  p erm eabi­

lidad tu b aria  com p leta  en lo s dos lados.

4.'' E l asp iran te q u e  satisfag a  las condiciones 

antes enunciadas, recibirá un  certificado m édico 

favorable, q u e  deberá presentar p ara  obten er la 

licencia. E ste  certificad o  m édico deberá estar, en 

lo posible, con form e con e l m odelo siguiente;

C ertijica d o  m édico.

E l in frascrito . D o c t o r ................................................. ,

certifico que D .........................................................  ( i ) ,

n acido  en ....................................... , el...............................

dom iciliado en ................................................  h a  sido

som etido a  las p ruebas del exam en de ap titu d  fí­

sica y  h a  sid o  reconocido {2) ......................................

p ara  desem peñar las funciones de p iloto  de avio ­

nes de turism o.

En el

( F ir m a .)

C O L A B O R A C I Ó N  E S P O N T Á N E A

Prim er^ aniversario
H a ce  algunos m eses la  Sociedad h a  celebrado 

su prim er an iversario  con  u n a  alegre fiesta, re­

flejo  de la  satisfacción  gen eral p roducid a al con­

tem plar la  vigorusidati de n u estra  existencia y  

cóm o p oco  a  i x c o  hem os salid o  adelante en el 

cam ino tra za d o , sin q u e  h a y an  conseguido h a ­

cem o s n au frag ar las encrespadas olas de la  in-

( I )  N o m b r e ,  a i ie l l id o s  y  s e x o .

(-■) .A |)lu , in ú l i i  o  i i r o v i s io n a l m c n t e  in ú t i l.

K s lc  c e r t ifr c a r io  s e r á  e x p e d id o  p o r  e l  T r ib u n a l  

M e d i c o  n o m b r a d o  jr o r  i a  D i r e c t iv a .

diferen cia, n i de la  p o ca  aficción , ni aun las de 

la  f lo ja  situación  económ ica: sino q u e briosam en ­

te y  saltan d o  todos los obstáculos, hem os lo g ra ­

d o dar cim a a  n uestro  prim ero y  m ás d ifícil año 

de v id a , sobre el cual han de a lzarse otros m ás 

prósperos y  fe lices, q u e  cim enten  e l m ajestuoso 

ed ificio  de n uestra  sociedad.

P o r esto, ahora, a l en fren tam o s con el segundo 

año tle n uestra  existencia, creo necesario intensi- 

ñ car de tal m odo la  lab or hecha, que a l hacer el 

segundo b alan ce  tengam os una verd adera  y  p ro ­

fu n d a  satisfacción  m oral, sin em pañ arla  con  la 

m ás levísim a som bra de in diferen cia  o desgana; 

ccn  el p leno con vencim iento de q u e  hem os pres­

tad o n uestras fuerzas sin la  m ás pequeña v a c ila ­

ción  y  sin el m enor asom o de duda.

A si creo  q u e  dejando o lvid ad a  la  condición 

a tá v ic a  del español de desenvolverse com pleta­

m ente solo, y  tom ando, p o r ejem plo, la  ten aci­

dad y  com un idad  de esfuerzo del pueblo h o lan ­

dés, q u e  año tra s  año roba a l m ar pedazos de 

tierra p a ra  lo grar una m ejor v id a  económ ica, sin 

im portarle q u e  la  fu ria  del m ar del N o rte  des­

tru y a  en unas h o ras su lab or titán ica  de varios 

años, hem os de id ear y  tra b a ja r, asociados y  d i­

rectivos, tcd o s unidos por el m ism o fin, con  un 

am plio esp íritu  acogedor, tan to  p o r una parte 

com o p o r otra- -y a  que hem os de p en sar que todo 

lo q u e  se haga  p o r unos y  se p repon ga por otros 

está  in spirado en la  creencia de un m ejoram iento 

de la  Sociedad— ; y  reuniendo estas condiciones 

no dudo hem os de lleg ar en breve p lazo  a la  m eta 

de p erfección  deseada.

P o r  esto h o y  m e va lgo  de esta  sección p a ra  ex­

p licar algunas ideas, q u e  a m i p arecer nos favo- 

leccría n  b a sta n te : en n uestro  m em brete constan 

estas palabras: "S o cied a d  C u ltu ra l y  de F om en ­

to .-\eronáutico” . R especto  de lo  últim o, b ien  p o­

dem os decir que lo  hem os cum plido, q u e  lo  cum ­

plim os y  q u e  lo  cum plirem os. D io s m e d ia n te ; no 

así ciertam en te de lo  prim ero, de lo  cual n ada 

m ás podem os decir q u e lo  hem os cum plido, hasta 

el cam bio  de dom icilio  en q u e  las clases ju s tific a ­

doras de ello  cesaron  p o r fa lta  de local. N o  p re­

tendo pregun tar p o r q u é  no se abren otra  vez 

csaS: clases, p ues sé m u y  bien  q u e no se h a  des­

cu id a d o  ese asunto, esperándose que d en tro  de 

algún tiem po nos han de con ceder am plios lu ga­
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res p a ra  vo lver a  reanudarlas, sino q u e  bien p o­

dem os m ontar otro m edio p ara  ju stifica r el p ri­

m er térm ino de nuestro m em brete, com o es la  

b ib lioteca. C iertam en te  con una b ib lioteca, que 

p oco  a  p oco  iríam os aum entando, conseguiríam os, 

si se p udiera m ontar en algun a habitación  de 

nuestro  dom icilio, un  acercam iento en tre  lo s so­

cios que h iciera  m ás co m p acto  e l bloque-m asa 

de éstos, y  si, por el con trario , ésta  se hace cir­

cu lan te , p odríam os co n ta r con la  generalización 

de la  técn ica  de aviación  por libros cien tífico s y  

de un a tra c tiv c  m ás poderosísim o y  e ficaz p ara  

h acer n uestra  Sociedad  cad a  vez m ayor, por me­

dio de libros am enos que con  k s  prim eros for­

m arían nuei-íra b ib iio tcca, siendo q u izá  ésta  una 

de las cosas que m ás atrayese  a  lo s n uevos so­

cics. L a  suscripción a algun a buena revista  de 

aviación  com plem entaría  ésta, haciendo un con­

ju n to  verdaderam ente satisfactorio.

Igualm en te p cd ría m cj o rg in iz a r  clgunac con­

feren cias y  iie -ta s  con proyeccion es de m ateria 

de aviación, presentándose esta tem p orada pro­

picia  p a ra  elle , y a  que se anuncian va ria s pro­

ducciones de esta  m ateria, entre las cu ales des­

cuella  “ .\ngeles del In fiern o ” , q u :  fa.cte los “ re­

co rd s”  de coste y  de desgracias a l film arla, de­

bido a las acrobacias hecha,s y  recogidas p o r la 

cám ara ccn  un verism o absoluto; fies;as estro 

q u e indudablem ente habrían  de h a lla r bonísiicco. 

acogida entre n osotros y  a yu d arían  grandem ente 

con la  b ib lioteca  a  fortalecer la  v id a  de la  So­

ciedad.

Finalm ente he de decir q u e  :io C3 cc io  un  nro- 

gram a esbozado, sin in dicar claram en te las 1 neas 

a seguir. K o ;  las generalidades están p erfecta ­

m ente m arcadas, y  si no se llevan  a  ca b o  nuestra 

no ha de ser la  cu lp a , aunque com prendem os que 

q u izá  ta m p -co  lo  fuera de los d irectivos y  sí <’ ■' 

las circun stan cias; p  ro  nos interesa d e iar todo 

bien  acab a d o  p a ra  que no se nos diga que se 

h a b la  sin llegar a  un p u n to  concreto, y  lo con ­

creto  es esto: nóm brese u n a  com isión, cu q u e  los 

socios tengan representación, en cargada de orga­

n izar y  de procurar, sin ce jar un m om ento, todo 

lo exp u esto  anteriorm ente. L a  Jun ta  d irectiva  ,ic- 

ne la  palabra.

J uan- S O T O  H E R R .W Z

¿Q uién  será el vencedor?
C o n  el t itu lo  q u e  encabezo m i m odesto articulo, 

me refiero a l aeroplano o a l dirigible. U n os pre­

fieren el prim ero, y  otros, p o r el con trario , optan 

p o r el segundo; uno y  otro m edio de locom oción 

aérea  tiene sus ven ta jas e inconvenientes.

xMuchos creen  q u e  el aeroplano es peligroso; 

lo s q u e de esta  m anera piensan, están  en un 

error, P ocas veces las causas de lo s accidentes 

perm anecen ignoradas: se encuentran  a lgun as ve ­

ce s  en la  inexperiencia o d istracción  del piloto; 

otras, p o r e l con trario , son debid as a  la  mala 

construcción  del aparato  (hoy no tan  frecuen tes). 

L o  que ocurre es q u e  el aeroplano se h a  em pe­

zad o  a  usar dem asiado p ro n to  cuan do to d avía  

debiera perm anecer en el cam po de la  experim en­

tación. D e  aquí tan tas víctim as.

Pero poco a  poco se irán  perfeccion an do y  no 

está m uy lejan o el d ia  en q u e  llegu e a  ta l per­

fección, y  entonces gradualm en te se d ifu n d irá  la 

idea  de que no existe  p eligro y  que el vu elo  es 

delicioso, y  com o no h a y  n ada tan  contagioso 

com o el ejem plo, h asta  los m ás m iedosos, por 

decirlo  asi, se inclinarán a  p ro b a r el vu elo  y  en- 

l  nces el aeroplano vendrá a  ser lo  q u e  actaul- 

m ente es el autom óvil.

Pensando un poco llegarem os a  reco rd ar qur 

hace algún tiem po podían  con tarse con  lo s dedos 

de las m anos los aeroplanos q u e  vo la b an ; y  en 

cam bio h o y  se cuentan p o r centenares. S i la  pro 

gresión se m antiene así, verem os dentro de poco 

el cie lo  surcado en todas direcciones p o r esos p á ­

jaro s m ecánicos.

\ o  se puede decir si el aeroplano su slilu irá  al 

d irigible o viceversa; seguram ente los dos d ife­

rentes m edios de tran sp orte  aéreo p o d rán  de. 

a rro llarse  p araielam en ic, cad a  uno en el cam po 

que le está  reservado. E l aeroplano qu ed ará  como 

u n  veh ícu lo  aéreo extraord in ariam en te veloz, sin 

que en sus velocidades pued a ser com p etido  por 

ro  m edio d e  locom oción, y  es usad o  frecuen­

tem ente p o r particu lares y  em presas de linea» 

aéreas.

D esde luego, el prim er em pleo del aeroplano 

lo  tenem os en el cam po m ilitar, siendo esta m á­

q uin a vo lad o ra  una preciosa a yu d a, tan to  para
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la  o fen siva  co m o  p a ra  la  defensiva.

E l driigible, a l con trario , tiene u n as dim ensio­

nes enorm es, y  es m u y em pleado com o m edio 

de transporte, m enos rápido p a ra  grandes ca r­

gas, y  o frece m a y o r seguridad a  los num erosos 

pasajeros q u e  transporta.

E n  e l ca m p o  m ilitar puede ser principalm en­

te  ofensivo, p orque su gran  capacidad  de trans­

p o rte  p erm ite la  ca rg a  de m uchos explosivos, pero 

BU p o ca  a gilid ad  y  la  delicadeza de sus cubiertas, 

añadiendo adem ás sus gran des dim ensiones y  su 

velo cid ad  reducid a, n o  le perm iten aventurarse 

m ucho en el cam p o enem igo, a l co n trario  del ae­

roplano, éste  p :c o  volum inoso, siem pre dispues- 

10 a  p artir, puede h acer exploraciones m ás au d a­

ces y  m u y lejanas.

D esd e luego, sea el d irigible o el aeroplano, o 

los dos los q u e  logren la  con quista  del aire, ésta 

h a  de ser grandiosa.

R a f a e l  S.á n c h e z  B r e t a ñ o .

S o c io  n ú m .  58 0  d e l  A e r o  P o p u l a r .

V e rb e n a  ce le b ra d a  p o r-  el « A e ro  
P o p u la r»

C o n  la  anim ación < a ra cteristica  de todas lar 

ñestas que o rgan iza  el A ero  Popular, se celebró la 

noche del pasado sábado una lucida verbena en 

los jardin es del restaurante B iárritz.

Se sortearon bonitos regalos, obsequio de acre­

ditad as casas, distinguiéndose los frascos de co­

ñac o xigen ado de la  C a sa  D ie z  H erm an os; Per- 

borol, I.£che C on den sada “ E l N iñ o ” , etc. Y  com o 

regalo  cum bre, p o r ser el m ás apreciado, se sor­

tearon dos vu elo s de G eta fe  a  T o le d o  y  regreso, 

q u e  realizarán  lo s dos ca ballero s agraciados, el 

dom ingo 19 del actual.

L a  gen te  jo ven  bailó  h a sta  las dos de la  m a­

drugada, quedan do en can tad a  de tan  agradable 

fiesta  y  con  deseo de que pronto se vu elv a  a  re­

petir.

M O TO A VIO N
31

Iablero§ 
y chapas

M.  A R R E S E  

PIZARRO . 14 

T e l é f o n o  14944

N u e stra  cordial felicitación  a  los elem entos or­

ganizadores.

C o m is ió n  de fe s te jo s  del « A e r o  
P o p u la r»

L a  J u n ta  d irectiva  ha nom brado u n a  Com i 

sión de F estejos q u e se o cu p ará  de la  o rgan iza­

ción  de veladas y  fiestas. D ich a  Com isión la  con s­

titu yen  lo s señores siguientes;

Señ o rita  M a ría  L óp ez A lonso (socio), Sr, G u ­

tiérrez (v o ca l) , Sr. D u p e y  (so cio ), Sr. Juanas (so­

c io ) , Sr. P érez (socio) y  Sr. R in cón  (socio).

C l a s e s
E n  breve se reanudarán la s  clases de C o rte  y  

C on fección  y  F ran cés. C om o probablem ente di­

chas cla.ses em pezarán el i . “ de noviem bre, los 

señores socios que deseen con currir a cualquiera 

de e llas o a  las dos, deberán en viar su so liritud  

a  las oficinas de la. Sociedad, ca lle  de San A gu s­

tín , núm . 5.
L a  clase  de C o rte  y  C o n fección  será desem pe­

ñada p e r  la  exf>erta p rofesora señorita R osario  

A stu d illo . E! profesor de francés será el en tu ­

siasta socio  D . L eón  D u p e y , cu y o  apellido y a  es 

una g a ra n tía  de lo .b ie n  que cum plirá  su com e- 

tido-
N u estro  aplauso y  sincero agradecim iento a la 

señorita R o sario  A stu d illo  y  a  D . León D u p e y  

p e r  su va lio sa  y  desinteresada cooperación  a los 

fines cu ltu rales de la  Sociedad.

V  u  e l o s
]'u elo s para e l día  26 de octubre.

Señoritas socios núm ero 393, 4 5 °> 4 5 .3 i 4 5 ó, 

4 7 1 , 512 a , 554, 55fi. 599, 602 ü, '’ S», 6 6 1, 684, 

5 3 0  a.
Señores socios núm ero I-940, i-9 4 Ó, i- 9 5 0 , 

1,9 62, 1.9 73 , 1.983, 1.998, 2-001, 2.020, 2.026,

2.031, 2,040, 2.043, 2.045, 2.046, 2.047, 2.052,

2.054, 2.055, 2 .0 71, 2.073, 2.082, 2.088, 2.090.

2.098, 2 .10 6, 2 .n o ,  2 .1 12 , 2 .1 1 5 , 3, 8, 9, 10, 13,

17 , 18 , 19 , 20, 2 1, 24, 26, 28, 29. 33, 34. 3 '’ - 

4 2, 43, 46, 4 7 , 50, 5 4  a. 64 a, 68 a, 70 a , 80, 3 i ,  

85, 8b, 89, 91, 92, 93-

1
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V uelos para e l día 2 de noviem bre.

Señoritas socios núm ero 829, 8 41, 864, 869, 

9 2 7, 9 9 7 , 1-0 2 0 , 1-030, 1.032, 1.034, 1.035, 

1.038, 1.039, 1-040, 1.042, 1.045, >-050, 1.0 5 1, 

1.058, i.o ó g ,

Señores socios núm ero 95, 98, 99, l o i  a , i i i ,  

1 1 9 , 12 1 , 13 5 , 14 1 a , 158, 202, 205, 207, 209, 

210, 2 1 1 , 2 12 , 213 , 2 14 , 2 15 , 2 16 , 2 18 , 220, ^ 4 ,  

229, 263, 267, 2 77 , 285, 286, 303, 323, 335, 338, 

3 3 9 , 3 4 1, 342, 3 4 3 , 3 52, 364, 37Ó, 395, 3 9 7, 402, 

409, 4 4 1 , 4 4 9 , 4 5 4 , 4 5 7 , 4 5 8 , 4 5 9 , 4 6 i ,  4 7 7 , 4 81, 
482, 484, 488, 501 a, 502 a, 510.

V uelos para el día  9 de noviem bre d e  1930.

Señoritas socios núm ero 1.075, 1-162, 1.16 7 . 

1.19 2 , 1.243, 1-267, 1-283, 1-313, 1-328, 1.352,

1-3 5 3 , 1 4 1 3 ,  1-436, 1.483, 1-523, 1.524, 1-5 3 4 ,
1 -5 9 7 , 1-198, 1.298.

Señore,s socios núm ero 518 a, 520 a, 523 a, 

3 5 1 a, 534, 53 7, 540 a , 546 a, 549, 550 a, 553 a, 

5 5 5  a , 557 a, 559 a, 560 a, 551 a , 562, 564 a, 

565, 566, 568, 572, 573 a, 575 a , 577 a , 578 a. 

581 a , 583 a, 584, 585, 587 a, 588 a, 589, 590,

5 9 3  a , 594 a , 595 a, 596 a , 597, 598. 600, 604,

605, 625, 628, 6 3 1, 632 a , 649 a, 6 81, 6 9 1, 692 a, 

693 a, 759, 787 a, 789 a, 795, 796, 797, 804,

A V  i  Ó  r y ^  é  i  é  a  n  t  i t a l i a n o

Después del Dornier D . O. A’ ., he aquí el Caprom  9 0  P. P „  capaz de transportar 30  toneladas Como 

se ve en el grabado es un biplano de alas superiores menores que las inferiores. Las alas son semiespesas, 

de 48  metros de envergadura las inferiores. La superficie total es de 500  metros cuadrados.

Va provisto de seis motores /sotta-Fraschini apareados en tanden. E n este avióji, el piloto lleva el 

mando completo, diferentemente al Dornier D G X . en el que el püotb no se ocupa de los motores más 

que en la maniobra de partida y aterrizaje.

E l armazón de este avión es enteramente de tubos de acero de alta resistencia y los reveslimien- 

los  de tela.

Ayuntamiento de Madrid



Sucesor de G. PEREANTON s o c i e d a d  a n ó n i m a

Cristalería para edificios e instalaciones comerciales 

Lunas biseladas para muebles Muestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A  P R O V I N C I A S

Fábrica, Talleres y Oficinas: Cuesta de Santo Domingo, 1 

M A D R I D  --------------------------------  T e l é f o n o  1 5 8  2 7

Hijos de Mcndizábal
Almacenes al por m ayor de hierros 

y ferreleria

A lm endro, 8 .— M adrid .—Teléfono 7 2 4 2 9 . 
A p artad o  d e C o rre o s  3 93 .

Francisco Mora Rey
Toldos y  cortinas.-Cordelería .-L o n as. 

Saquerío, Yutes y Tramillas.

2 y 4 , Im perial, 2 y 4.-M adrid .-T eléf. 15172

A lm acenes de a c e ro s  y m etales. F e rre te ría  
y  h erram ien tas

F é l i x  R o m á n
H o rtaleza , 39 , P érez G ald ós, 9  y 10 

Belén, 4  y  6  MADRID Teléfono 10780

A rtícu lo s de lim pieza e higiene

La Esponjera Moderna
P ro v eed o res  de la  A ero n áu tica  M ilitar

In fa n te , 3 (e n tre  L e ó n )  E c h e g a ra y ).-T e ló f. 12008

C. BERMEJO
I M P R E S O R

O bras de texto .— R ecib o s .-- Revista.s. 

Tarjetas. — B. L. M. - Facturas. 
Folletos. -lm p re so s  para Bancos. 

S an tísim a T rinidad, 7 -  Tel. 3 1 1 9 9

M áqúinás de escrib ir «MAP»

ANGEL CRECENTE MUNOZ
A cce se rio s . R eparac iones , M áqu inas de  ocasión

’ Cañizares, 2 . entio. - M A D R J O - Teléf. 13853

F á b ric a  de lib ros ra y a d o s  
Carpetas '<Despaña» para hojas de 

recambio
Grandes talleres de Imprenta.—Encuaderna­

ción.— Rayados especiales.— Relieves.

JESUS L O P E I San Be rnadn , IS -H a d r id -T e ló f.  1145!

FA B R IC A  D E H ELIC ES

L u i s  O s o r i o
Talleres: Santa U rsula, 12 y Barrafón, 1 

{Puente de Segovia).-C orrespondencia; Calle  
de Santa B árbara, 11.— MADRID
p r o v e e d o r  de l a  A e r o n á u tic a  E s p a ñ o la

López Lafucnte y Calvo, C. L.
A lm a c ír  de F e r r e t e r ía ,  h ie r r o ! ,  c h a p a s ,  a c e r o » ,  h e r r a ­

m ie n ta s  e n  g e n e r a l ,  t o m il lo s  y  c la v a z ó n . 

P ro v e e d o re s  de l a  A e r o n á u tic a  M ilita r .

D uque de R ivas, 3.— M adrid.—Teléf. . 0 .9 0 8

Ayuntamiento de Madrid
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^ S E G U R I D A D
E N E L

v u e l o /

U n i c a m e n t e  e m p l e a n d o

R a d i a d o r

COROMINAS

M A D R I D :  

M onteleón, 2 8  * Teléfono 3 1 0 1 8

BARCELONA:

A venida A lfonso X III, 458

c J
Imp áe C. Bermejo.—Santisima Trinidad, T —Teléfono 3H 99

Ayuntamiento de Madrid




